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U M O S S E Q U E - D A M - . . oímos s®mM... 
EL 
ATLANTISMO 
CONTINUA 

EL 15 DE JUNIO EN PARIS 

200.000 contra el 
racismo 
¿ T r e s c i e n t o s m i l ? . 
¿Cuatrocientos mil?. Es muy 
diffci i de caicular exactamente 
ei número de asistentes a ia 
mani festac ión —concier to 
organizado bajo la iniciativa 
de SOS— Racismo. Pero a 
este nivel las cifras tienen 
poca importancia. Solamente 
c u e n t a una cosa : e s t a 
gigantesca demostración de 
masas desbordó todas las 
previsiones. 

LA BRONCA FRAGA-TVE 

El artículo cero 
déla 
Constitución 

La emisión hace unos días en 
el telediario de la noche de un 
breve reportaje sobre algunas 
de las atrocidades que Fraga 
consintió o cometió en etapa 
de ministro de gobernación, ha 
originado una de las tempes-
tades en un vaso de agua que 
ayudan a rellenar las páginas 
de los periódicos en época de 
vacaciones. 
Página 5. 

La nueva Ley 
General de 
Sanidad 

La necesidad de un cambio en 
el sistema sanitario actual, 
además de inaplazable, era 
una de las prioridades esta-
blecidas en el programa elec-
toral del actual Gobierno, re-
frendado posteriormente en el 
XXX Congreso del PSOE. Con 
el proyecto de la Ley General 
de Sanidad, sin émbargo, se 
constata el incumplimiento 
sistemático que el PSOE hace 
de sus promesas. 
Página 9. 
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EL 
SALVADOR: 
EL 
"PULGARCITO 
DE 
AMERICA 

" D a l e sa l vado reño 
que no hay pá ja ro p e q u e ñ o 
que d e s p u é s de alzar el vue lo 
se d e t e n g a en su vo la r . " 

(Al i Pr imera) 
El Sa lvador , c o n 21.393 km2 

es, c o m o d i j e ra G a b r i e l a 
M is t ra l " e l Pu lga rc i t o de Amé-
r i c a " . 

El Sa l vado r , a p r o x i m a d a -
m e n t e 5,100.000 de h a b i t a n t e s 
(de los cua les hay m á s de 
300,000 r e f u g i a d o s en el país, 
y m á s de 500.000 en el 
exter ior) . De la p o b l a c i ó n 
ac t i va se e n c u e n t r a n desocu-
pados el 4 0 % y s u b e m p l e a d o s 
el 5 0 % ; pero ya se sabe..., " n o 
d i s f r u t a m o s el paro , n i d is f ru-
tamos . . , . " . 

El S a l v a d o r : C u s c a t l á n , 
reg ión h a b i t a d a por mayas , 
nahua ls , t o l t ecas , m i x t e c a s y 
t e n c a s , q u e c u l t i v a b a n 
c o m u n m e n t e la t ierra, en una 
o r g a n i z a c i ó n f e d e r a d a de 
c iudades . , . . " y en eso l legó, , . " , 
{no, no l legó Fidel...), ¡ la 
m a l d i c i ó n de ma l inche ! . . , y 
pasó a q u e l l o t an c o n o c i d o de: 
¡ T i e r r a a l a v is ta ! , . . 
" A s í l l ega ron de le jos, l l ega ron 
con las e s p a d a s de h ier ro 
l legaron 
con la c ruz de la c o n q u i s t a 
l legaron 
y al co razón de m i pueb lo 
t r i za ron " 

(Pa t r i c io Manns) 
El Sa lvador : a la c o n q u i s t a 

le s i gu ie ron 300 a ñ o s de co lo-
n izac ión , que t r a d u c i d a s ign i f i -
ca: saqueo , e x p r o p i a c i ó n de la 
t ie r ra , s u p e r e x p l o t a c i ó n de la 
p o b l a c i ó n , la deses t ruc tu ra l í -

zac ión de la s o c i e d a d y la 
c o n s i g u i e n t e a c u l t u r a c i ó n 
— e r a n los c r u z a d o s q u e 
e s p a d a en m a n o iban al 
" n u e v o c o n t i n e n t e " , no a 
b u s c a r r iqueza o poder , no , 
só lo quer ían " c r i s t i a n i z a r " y 
" c i v i l i z a r " ¡pues no f a l t a b a 
m á s l . 

El Sa lvador : 1822 R e p ú b l i c a 
" I n d e p e n d i e n t e " 
— ¿ s e g u r o ? — ; R e f o r m a s 
L ibera les = c o n c e n t r a c i ó n de 
t ie r ras en m a n o s de o l iga rqu ía , 
con el c o n s i g u i e n t e d e s p o j o 
bru ta l de las c o m u n i d a d e s 
ind ígenas , la e x p u l s i ó n de 
m a n o de ob ra hac ia las c iuda-
des , h a c i n a m i e n t o , p a r o , 
m a r g i n a c i ó n = a c a p i t a l i s m o 
d e p e n d i e n t e pe r i f é r i co o " e l 
desa r ro l l o de l s u b d e s a r r o i l o " . . 

El Sa lvador : pa ís agroexpor -
t ado r (14 f am i l i a s e je rcen el 
m o n o p o l i o de la t ierra); el 2 % 
de la p o b l a c i ó n c o n t r o l a el 
6 0 % de la t ie r ra la e x p l o t a c i ó n 
de la cua l e s t á d e s t i n a d a la 
e x p o r t a c i ó n . I ^ i e n t r a s se 
c o m p r a n los f r i j o les , el ar roz y 
e l maíz — p r o d u c t o s b á s i c o s 
de la d i e ta a l i m e n t i c i a — en el 
ex te r io r . 

D icha e s t r u c t u r a e c o n ó m i c a 
pe rm i te la mue r te de 63 n iños 
de c a d a 100 q u e nacen y q u e el 
7 5 % de los q u e sobrev i ven 
has ta los 5 a ñ o s padezca 
d e s n u t r i c i ó n ; un c u a r t o de los 
s a l v a d o r e ñ o s m u e r e n v í c t i m a s 
d e l a a v i m i n o s i s . 

El Sa lvador , país carac te r i -
zado por e l g e n o c i d i o q u e 
su f re el p u e b l o (la v i o l enc i a de 
la F F A A y los t r i s t e m e n t e 
cé lebres " e s c u a d r o n e s de la 
muer te " ) , c o n un e j é r c i t o 
p ro fes i ona l i zado , t e c n i f l c a d o , 
m o d e r n i z a d o y 

" d e m o c r a t i z a d o " , l anzado a 
u n a g u e r r a " t o t a l " , 
" p s i c o l ó g i c a " , c o n c í n i c o s 
gene ra les q u e se p e r m i t e n el 
lu jo de pa ra f rasea r t á c t i c a s de 
g u e r r i l l a d e M a o ( v é a s e 
Ochoa) . 

El Sa lvador , país i n te r ven ido 
por los EEUU (la CÍA, las 
c a m p a ñ a s de d e s i n f o r m a c i ó n , 
m a t e r i a l m i l i t a r , a s e s o r e s 
m i l i t a res — s a r c á s t i c a m e n t e 
d e n o m i n a d o s " p e r s o n a l 
c o n t r a t a d o " — , y u n a a y u d a 
bé l i ca (128 m i l l o n e s de dó la res 
para es te 1985 t ras la ú l t i m a 
v i s i t a a Reagan de Duarte). 

El Sa lvador , país en guer ra 
p o p u l a r — c o n u n a la rga 
t r a d i c i ó n d e m o v i m i e n t o 
ob re ro (ex is te u n a p e q u e ñ a 
indus t r ia ) , y c a m p e s i n o , q u e se 
r e m o n t a a los a ñ o s 20 y 30, 
r e c o r d a m o s el sa ldo de 30.000 
m u e r t o s q u e c o s t ó la movi l iza-
c i ó n de l 32), q u e da exper ien-
c i a y c o n c i e n c i a h i s t ó r i c a para 
segu i r al p ié de l c a ñ ó n a pesar 
de las adve rs idades , pero de 
p ie, n u n c a de rod i l las . . . — , q u e 
a s o c i a o r g a n i z a c i o n e s d e 
m a s a s , p o l í t i c a s (FDR) y 

m i l i t a r e s (FMLN) , c o n zonas 
c o n t r o l a d a s , d o n d e se ha 
c o m b i n a d o la e s t r u c t u r a 
e c o n ó m i c a y la o r g a n i z a c i ó n 
soc ia l , q u e aho ra s e carac te r i -
za p o r e l pode r p o p u l a r (organi -
z a c i ó n m i l i t a r de l p u e b l o , 
c o l e c t i v o p r o d u c t o r , m e j o r a s 
en s a n i d a d , educac ión . . . ) . 

El S a l v a d o r : e n t r e la 
i j u s t i c i a soc i a l , el ' te r ror 

m i l i ta r , la l u c h a p o p u l a r y u n a 
nueva b r e c h a q u e pa rece t ene r 
p o c o f u t u r o : e l d i á l o g o , 
o f r e c i d o por Duar te , en un 
a l a r d e p r o p a g a n d í s t i c o y 
r á p i d a m e n t e a c e p t a d o por la 
gue r r i l l a (que i n c l u y ó al FDR), 
la c u a l y a lo hab ía s o l i c i t a d o 
h a c e años ; pero la u i t radere-
c h a es tá t o t a l m e n t e en con t ra ; 
y c o m o s e ñ a l a n y d e c l a r a n los 
i n s u r e c t o s , hab la r de d i á l o g o 
i m p l i c a h a b l a r d e p o d e r 
— c o s a q u e ni se le p a s a por la 
c a b e z a a la DC, s o b r e t o d o 
d e s p u é s de su t r i u n f o e lec to ra l 
ú l t i m o — , y t a m b i é n hab la r de 
jus t i c ia . . . . 

Así , el P u l g a r c i t o de A m é r i 
c a " , s a b e q u e es " h e r m a n o di 
t a n t o s p u e b l o s , q u e ha i 
p o d i d o separar , p o r q u e s a b e n 
q u e a ú n p e q u e ñ o s j u n t o s : 
un " v o l c a n " . . . . Un ro jo v o l c á n 
sob re el h o r i z o n t e r a d i c a n t e de 
la h u m a n i d a d . 
" E l t i e m p o es tá a favor de los 
p e q u e ñ o s 
d e los d e s n u d o s , de los 
o l v i d a d o s , 
el t i e m p o e s t á a favor de 
nuevos s u e ñ o s 
y s e p r o n u n c i a a g o l p e s 
a p u r a d o s . 
El Sa l vado r y el t i e m p o 
la s u m a del co ra je 
se han c o n v e r t i d o en so l 
v i o l en to 
y ahn e m p r e n d i d o c l a ro v ia je. . . 

El Sa l vado r d e s b o r d a las 
c ú s p i d e s de l m u n d o 
y c o l o s a l de e leva y b o r d a 
c o n m i l es t re l l as F a r a b u n d o . " 

(Silvio Rodríguez) 

POR UNA LEY DE ESCUELAS 
INFANTILES 

A t o d o s los p r e o c u p a d o s por 
la e d u c a c i ó n in fan t i l : a los 
t é c n i c o s , a los p ro fes iona les , 
a los padres. . . a t o d o s aque l l os 
q u e de f i enden la neces idad de 
q u e lo q u e h a s t a hoy f u e r o n 
Guarde r ías se conv ie r t an en 
c e n t r o s al se rv ic io de l n i ño y 
de l desa r ro l l o de s u s m á s 
p lenas pos ib i l i dades . 

La i n e x i s t e n c i a ac tua l de un 
m a r c o leg is la t i vo y j u r íd i co 
regu lado r de las c o n d i c i o n e s y 
r equ i s i t os de ' las Escue las 
I n f a n t i l e s — g u a r d e r í a s — , 
a t e n t a c o n t r a e l de recho de 
t o d o s los n i ños a rec ib i r desde 
su n a c i m i e n t o u n a e d u c a c i ó n 
r i c a , e s t i m u l a n t e y 
d e m o c r á t i c a , i m p i d i e n d o q u e 
c l a s e s s o c i a l e s m e n o s 
d o t a d a s a c c e d a n a ios benef i -
c i os de c o m p e n s a c i ó n e igua-
lac ión soc i a l q u e la e d u c a c i ó n 
t e m p r a n a p r o p o r c i o n a . 

Es ta Ley de Escue las Infan-
t i les , i n c l u i d a en el p r o g r a m a 
e lec to ra l del PSOE hoy es tá 
p r á c t i c a m e n t e p a r a l i z a d a , 
pe rd iendo con es to la opor tu -
n idad h i s t ó r i ca de acabar c o n 
la m a r g i n a l i d a d y el exc l us i vo 

icte s tenc ia l y no 
e d u c a t i v o al q u e h e m o s 
e s t a d o c o n d e n a d o s . 

Así , las e s c u e l a s que en 
o t ras c o n d i c i o n e s po l í t i cas 
h e m o s l u c h a d o so las por la 
d e f e n s a de n u e s t r o ca rác te r 
educa t i vo y por el a c c e s o a las 
a y u d a s e c o n ó m i c a s de la 
A d m i n i s t r a c i ó n , q u e 
p o s i b i l i t e n n u e s t r a 
c o n t i n u i d a d , hoy lo s e g u i m o s 
es tando , v i é n d o n o s a b o c a d a s 
a u n a s c o n d i c i o n e s c a d a vez 
m á s d i f í c i l es en la l u c h a por 
una c a l i d a d e d u c a t i v a en u n o s 
c e n t r o s s in a f á n de luc ro . 

A n t e es to , la C o o r d i n a d o r a 
Es ta ta l de Escue las In fan t i l es 
l l ama a t o d o s los i m p l i c a d o s a 
m a n i f e s t a r la i m p e r i o s a 
n e c e s i d a d de que el Par lamen-
to ap ruebe la Ley que regu le 
las c o n d i c i o n e s de los c e n t r o s 
e d u c a t i v o s de O a 6 a ñ o s y 
l eg i t ime el d e r e c h o a t o d o s a 
la e d u c a c i ó n d e s d e s u 
n a c i m i e n t o . 

Coordinadora de Escuelas In 
fani i les de Madrid 



CUANDO éscr ib imos estas 
neas, todavía no ha sido hecho 
públ ico el nuevo gobierno de 

Felipe... y del Rey. Sólo un dato parece 
seguro: Morán deja el minister io de Ex-
teriores. Este hecho ha levantado una 
cierta po lémica sobre la que vale la pe-
na detenerse. 

A lgunos han presentado el cese 
como una exigencia de la Embajada 
USA y del sector más at lant is ta del go-
bierno, encabezado por Serra. Puede 
que haya algo de verdad en todo esto, 
pero eso no debe hacernos olvidar que 
el Morán de ahora no es desde luego el 
que hace a lgunos años mostrara su 
opos ic ión a la OTAN. Hace t iempo ya 
que también él se había ido convir-
t iendo al a t lant ismo y a la defensa del 
"paraguas nuclear nor teamer icano" 
como garantía de la segur idad europea 
occidenta l . Incluso en sus más recien-
tes declaraciones, después de conocer 
,su cese (D-16, 4 de jul io), mani f iesta 
que estaba d ispuesto a "quemarse en 
el empeño" de predicar las bondades 
de la OTAN con ocas ión del promet ido 
referéndum. 

• • ^ U E hay, entonces, detrás de 
v i i e s t a decisión?. Pues probable-
O ^ A ^ m e n t e la necesidad imper iosa 

del "Señor Presidente" de no admit i r 
d i ferencias de esti lo, de "sens ib i l i dad" 
y de tác t ica entre los miembros de su 
equipo, sobre todo cuando éstas 
pueden faci l i tar ataques por la izquier-

da. Y en ese sent ido algunas declara-
c iones " i nopor tunas" de Morán sobre 
la posibi l idad de abandonar el Comité 
Mil i tar de la OTAN o la urgente renego-
c iac ión de la presencia USA en nuestro 
terr i tor io podían ser un mal preceden-
te de cara a la so luc ión del problema 
tan espinoso del referéndum. Porque 
está claro que, se produzca o no esta 
consul ta, lo que pide Felipe a sus mi-
nistros es un entus iasmo at lant is ta 
fuera de toda duda y sospecha para 
sus al iados imperial istas: y en esta la-
bor más vale que se pasen por la dere-
cha que por la izquierda... Por eso 
parece evidente que gente como 

Serra o Barrionuevo (quien de 
nuevo def iende a policías asesinos, en 
este caso de Martín Luna, frente a una 
sentencia judic ia l condenator ia) no 
serán tampoco removidos de sus pues-
tos, a no ser para darles un merecido 
ascenso. 

Hay otro aspecto de esta cr is is de 
gobierno que habrá que analizar más 
adelante: se trata de los síntomas que 
revela de una crisis latente en el con-
junto de la " fami l ia soc ia l is ta" . La 
etapa de la arrogancia y el abuso de 
los diez mi l lones devo tos toca a su fin. 
Cuando en un part ido de "no tab les " se 
desencadenan tensiones entre unos y 
otros; cuando parece di f íc i l consol idar 
esa pieza clave que es la UGT a 
través de ella, fa i lusión de conf igurar 
un movimiento obcero sumiso y pasivo 
(como se ha demostrado a través de la 
reciente Huelga General); cuando, 

además, ese part ido está cuest ionan-
do tanto sus señas de ident idad ori-
ginarias que se ha convert ido en 
juguete de los poderes tác t icos exter-
nos e internos, después de todo esto la 
preocupación y la obsesión por conti-
nuar d is f ru tando de la "erót ica del 
poder" se t ransforman en su único pro-
grama polít ico: en torno a la forma de 
asegurar ese objet ivo girarán las futu-
ras l uchas de c lanes , t o d a v í a 
somet idas al veredicto f inal del Presi-
dente. 

ES interesante observar que un 
problema semejante se plantee 
en ot ros países con gobiernos 

"soc ia l i s tas" , como es el caso de 
Francia. Allí se inician discusiones 
entre el secretario general del part ido y 
el jefe de gobierno respecto a la nece-
sidad o no de abrirse más a la derecha 
de cara a las elecciones, mientras el 
Presidente Mit terrand toma nota y . 
espera. Aquí ni s iquiera hay esa polé-
mica porque Felipe se ha encargado 
de concentrar desde el pr incipió el 
mayor poder posible en el gobierno y 
en el part ido y porque, por suerte para 
ellos, ni por la derecha ni por la iz-
quierda hay una alternat iva capaz de 
desplazarles de la Moncloa. Pero, 
como decía el f i lósofo, ' " todo corre, 
nada permanece". El t iempo, y nues-
tra lucha diaria con él, nos ayudará a 
buscar los caminos para hacer menos 
largo su r e i n a d o . • 



s, iulio, 1985 PoUticai 
(Con repercusiones en la flora y fauna peninsular) 

Primavera movida en 
Eusicadi 

• n 

J . I . "B i k i l a " 

Dicen que la primavera la san-
gre altera. Sin embargo los que 
.proclamaron las mejorías cli-
mát icas a base de "Pac to de 
legis latura"; o, a los que augu-
raron que ETA estaba en la 
cuerda f loja, no tuvieron en 
cuenta ese dicho popular, que 
a veces vale para ia polít ica. 

La no se qué ofensiva, 
de la no sé cuantas veces 
semi desarticulada ETA 

Es di f íc i l saber cuáles son 
las razones reales que han 
guiado a ETA para hacer este 
t ipo de ofensiva, (atentados en 
playas y zonas veraniegas del 
Levante y sur de Andalucía, 
profusión de bombas tram-
pas). Pues, salvo el siempre y 
lógico objet ivo, de toda or-
g a n i z a c i ó n a r m a d a , de 
demostrar permanentemente 
su capacidad de actuación, 
(una organización mil i tar que 
no ac túa mil i tarmente, es 
c o m o u n a o r g a n i z a c i ó n 
polí t ica que no hace polít ica), 
no han quedado expl ic i tados 
sus o b j e t i v o s c o n c r e t o s : 
¿ p r e s i o n a r p a r a la 
negociación?, ¿Demostrar su 
c a p a c i d a d o p e r a t i v a ? . 
¿Romper la d inámica del GAL, 
pasando a la iniciativa?. Puede 
que de todo un poco. Sólo que 
de entrada, a más de uno le ha 
venido a la memoria aquel la 
desgraciada ofensiva de ios p-
m de la primavera-verano del 
79, para obl igar a UCD a desa-
rrollar el Estatuto, que acabó 
en un estrepi toso fracaso. 

Evidentemente, ETA mil i tar, 
ni por sus objet ivos ni por su 
capacidad, se asemeja a los 
ant iguos p-m, y por eso la 
campaña está ten iendo. otro 
desenlace. De entrada, está 
poniendo sobre el tapete, sus 
r e p e r c u s i o n e s en t e j i d o 
nacional is ta vasco, inclu ido el 
PNV; por el t ipo de contradic-
c ión-ex is ten te con ei centra-
l ismo, y la relación que 
mant iene ETA con los secto-
res populares suscept ib les de 
ser in f luenciados por el la o por 
el centra l ismo, según como 
soplen los vientos polí t icos. Y 
por pr imera vez, en bastante 
t iempo se ha producido alguna 
reacción d isonante dentro de 
HB, (si bien perfectamente 
cuant i f i cada en su alcance). 
Las repercusiones han estado 

íl< SOÍ 

centradas 6n los siguientes 
aspectos: 

En primer lugar, y parafra-
seando al Presidente del PNV, 
la ofensiva ha demostrado que 
"por la boca muere el Sr. Ba-
rr lonuevo, perdón el pez". O 
sea la tantas veces demostra-
da experiencia, de que por me-
dios represivos, se puede difi-
cul tar más o menos la acc ión 
de ETA, (y no cabe duda de que 
en los ú l t imos t iempos el GAL 
y la c o l a b o r a c i ó n f ranco-
española, así como la intensa 
r e p r e s i ó n ha c r e a d o 
problemas de func ionamiento 
a ETA), no su erradicación o 
aplastamiento. Y que trás los 
golpes, y la calma, vienen los 
contragolpes ¡¡y que contra-
golpes! ! . La cadena de atenta-
dos en playas, atentados 
mortales cont ra mi l i tares y 
agentes de la pol icía, han sido 
de una intensidad pocas veces 
alcanzada. 

Ahora bien, este t ipo de 
escalada ha producido efec-
tos muy complejos, incluso 
para los que t radic lonalmente 
podía esperar ETA y que sin 
duda afectan también, a 
cuantos luchamos por la sobe-
ranía de Euskadi , y de que 
esta sea defendida por las 
fuerzas progresistas del Es-
tado español. El primer t ipo de 
p r o b l e m a s , h a n e s t a d o 
s i tuados en la propia lógica de 
unas acciones or ientadas con-
tra el tur ismo, en un t iempo 
marcado por el síndrome del 
paro, dando argumentos para 
echar la culpa a r " te r ro r l smo" , 
y poder ju t i f icar ese mal endé-
mico del s is tema capi ta l is ta. Y 
el lo en unos lugares donde tra-
d ic ionalmente ETA ha Intenta-
do tener al iados (y que duda 
cabe que los tiene) es decir, 
Catalunya y Andalucía (recor-
demos que gran valor dió HB 
al homenaje efectuado a Santi 
B r o u a r d en V a d a l a t o s a ) . 
Dándose el caso de que nacio-
nal istas de Esquerra, protes-
tasen por la ingerencia de ETA 
en los terr i tor ios de los países 
catalanes. 

El segundo t ipo de proble-
mas surgen de la misma com-
plej idad técnica de las llama-
das " t rampas bomba" , que 
generan un índice de acciden-
tes no deseados, muy superio-
res a otro t ipo de acciones. La 
desgraciada muerte del niño 
navarro abrió las puertas de la 

Y REFUĜ Wî S ^ 

ofensiva ant i ETA, por parte de 
un ampl io abanico de part idos 
pol í t icos encabezados por las 
propias inst i tuc iones de la co-
munidad autónoma vasca y 
navarra. Y si.bien, en la comu-
nidad autónoma las acciones 
anti-ETA no han supuesto un 
sal to respecto a anteriores Ini-
ciat ivas, en Navarra si lo fue, 
con una impresionante mani-
festación, donde desgracia-
damente aparecieron juntos, 
e n e m i g o s dec l a rados del 
pueblo vasco con fuerzas na-
c iona l i s tas moderadas , e 
igualmente enemigos jurados 
de la clase obrera con diri-
gentes sindicales, (donde para 

. desgrac ia del mov imiento 
obrero no fal taron los dirigen-
tes de CCOO, en vísperas de la 
Huelga General del 20-J). 

Fue sin duda esta gravedad, 
lo que mot ivó que el conoc ido 
dir igente de HB por Nafarroa, 
lñal<i Aldekoa, en un artículo 
t i t u l a d o " a qu ien corres-
ponda" , opinase en EGIN que" 
hay que respetar las leyes de 
la guerra evi tando acciones 
temerarias, y no poniéndose al 
mismo nivel del enemigo. 

Pero efect ivamente, la es-
calada ha s t rv ido para poner a 
prueba también el propio 
"Pac to de legis latura" y de-
mostrar también, cuál frági l es 
ese pacto y los lazos que unen 
al PNV con el PSOE, por 
m u c h o que se es fue r ce 
Ardanza. La part ida de mús 
que supuso la memorable se-
sión del Parlamento Vasco, 
donde los dos al iados rompie-
ron el Pacto por part ida doble, 
es clarividente. El PSOE exigió 
que el PNV apoyase la moción 
de AP donde se pedía al 
Parlamento y al pueblo vasco 
que sostuviesen a las Fuerzas 
de Seguridad del Estado; cosa 
que ei PNV no a c e p t ó 
basándose en la fa l ta de cre-
dib i l idad democrát ica de la 
FSE. El PSOE a su vez no 
apoyó el proyecto de Ley Orgá-
nica del Poder Judic ia l , que 
según el PNV estaba contem-

plado en el Pacto de Legisla-
tura. 

El equilibrio inestable, 
o el tira y afloja 

No es previsible un giro 
e s p e c t a c u l a r en la v ida 
p o l í t i c a vasca . Los que 
intentan acal lar las reivindi-
cac iones nacionales vía repre-
sión, saben a pesar de sus pro-
clamas, que sólo con un 
c a m b i o g l o b a l en la 
correlación de fuerzas lo 
conseguir ían, Y para ello 
tendrían que derrotar polít ica-
mente (y no sólo pol icial-
mente, cosa por otra parte 
harto difíci l) a ETA y su base 
social organizada en HB, 
"Quienes a su vez pretenden en-
contrar una sal ida por la di f íc i l 
Via d e l p a c t o c o n e l 
centra l ismo. Intentando a su 
vez que las inst i tuc iones au-
tonómicas sean creíbles y 
viables, saben cual estrecho 
es el pasi l lo en que se mueven. 
Fruto de la cr is is de la vía esta-
tutar ia se ha producido la 
cr is is más grave del PNV y 
está empezando a cuartear el 
propio Pacto de Legislatura 
antes de que demues t re 
s iquiera su solvencia. 

Por su parte el ampl io frente 
de resistencia, est ructurado 
sobre todo por HB, sabe que 
op t im ismos arriba, o abajo, 
que hoy se trata sobre todo de 
mantener las picas de Flandes 
de la resistencia, para conse-
guir en este terreno victor ias 
concretas que le al imenten 
hasta alcanzar t iempos mejo-
res. Para tos cuales es necesa-
rio entre ot ras cosas que mo-
vimientos como el obrero entre 
en liza con el gobierno, creán-
dose en la a c c i ó n una 
importante al ianza y conver-
gencia entre los campos de la 
resistencia nacional cont ra el 
cent ra l ismo y los de la clase 
contra el capi ta l ismo. La 
Huelga General contra la re-
forma de la Segur idad Social, y 
la Ley de pensiones es un es-

peranzador acontec imiento . Y 
mientras todos es tábamos en 
la Huelga Chiqui Benegas y el 
Lehendakari Ardanza, inten-
taban remendar este rasgado 
pacto. Su real ismo puro. 

Mientras tanto, todo 
sigue igual... 

El PSOE,, no está dudando 
en apl icar cuantas medidas de 
represión est ima necesario. 
Así, mientras Barr ionuevo se 
desmarca t ímidamente del 
envido de Estado de Excep-
c ión p lanteado por Fraga en 
Vitor ia, (la t iene tomada con 
esta capi ta l , donde ya dejó un 
recuerdo sangriento), las UAR 
efectuaban una " razz ia" sin 
p r e c e d e n t e s d e s d e e l 
f ranqu ismo en un puebl i to 
g lpuzkoano Mamado Ataun, 
cuyo alcalde es de HB). 
Primero ocuparon el pueblo, 
entraron a saco casa por cas, 
detuvieron decenas de perso-
nas y luego montaron la 
excusa del comando "e ta r ra " 
detenido en el curso de la 
"e f icac ís ima operac ión" . Sólo 
que no nos extrañó como 
tantas veces, que varios de los 
impl icados sal ieran en l ibertad 
sin ningún .tipo de cargo, 
después de apl icárseles la Ley 
Ant i terror ista, y a lgo más que 
la s imple Ley, en sus carnes. 

Gomo remate, un preso de 
ETA pm, ha aparecido muerto 
en la cárcel de A lca lá Meco. La 
expl icac ión of ic ia l habla de 
su ic id io ; la rea l idad nos 
empuja a pensar que "su ic i -
dado" . En cualquier caso 
queda claro que mientras que 
a los arrepent idos les l lega to-
lerancia y olvido de sus 
"pecados " , a los que no 
c laudican, cárceles de exter-
minio... y no sólo cárceles; 
cuando estoy escr ib iendo 
estas líneas l lega la not ic ia de 
que el GAL acaba de asesinar 
a otro refugiado, l lamado 
Santos González. 

Y trás esta Primavera ¿qué 
verano se puede esperar?. • 
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LA BRONCA FRAGA-TVE: 

El artículo ''cero" de la 
Constltuciór^ 

emisión hace unos días en el telediario de la noche dt 
breve reportaje sobre algunas de las atrocidades que 

Fraga consintió o cometió en su etapa de ministro del 
InterioK ha originado 
de agua que ayudan 
periódicos en época de 

ipecto interesante, y e 
iunto: Fraga ha decía 

"rompe el pa< 
merece un comí 

I de esas tempestade: 
a rellenar las páginas de los 
vacaciones. Hay sin embargo un 
I cierto modo sorprendente, en el 
ado que la emisión del reportaji 

itario. 
Miguel Romero^ 

constitucional". Esta curiosa revelación 

:>tro e p i s o d i o en el que 
t a m b i é n a n d a m e z c l a d o 
Carr i l lo : una c a r t a esc r i t a c o n 
su puño y le t ra que equ jva le a 
u n a o rden a CCOO para no 
convoca r la Hue lga Genera l 
c o n t r a el " E s t a t u t o de los Tra-
b a j a d o r e s " y que, de paso, 
a f i r m a la neces idad de aban-
dona r el s i n d i c a l i s m o " s o c i o -
p o l í t i c o " y pasar a hacer el sin-
d i c a l i s m o d i g a m o s " n o r m a l " , 
a b a n d e r a d o ya en aque l l a 
é p o c a por UGT. No t iay que 
exp l i ca r en " C o m b a t e - Z u i i k ! " 
c u a l e s han s ido los resu l t ados 
de e s t a s " ó r d e n e s " , que 
fue ron c u m p l i d a s de buena o 
m a l a g a n a por la d i recc ión del 
s i nd i ca to . 

C o n o c e m o s m u y b i e n los 
i f ec tos p r á c t i c o s de la " re-

f o r m a " y los g r a n d e s acon te -
l i m i e n t o s q u e la f u e r o n 
íd i f i cando : r e f e r é n d u m de fi-
la les del 76, l ega l i zac ión de l 

PCE, e l e c c i o n e s del 77, p a c t o 
l o n s t i t u c i o n a l , e t c . Pero cono-
;emos ma l la " l e t r a p e q u e ñ a " , 
os c o m p r o m i s o s que n o se 

h i c i e r o n p ú b l i c o s en su 
m e n t ó , p o r q u e e ran espec i& i 
m e n t e e s c a n d a l o s o s y que 
ahora , de vez en c u a n d o , sa len 
a la luz. A veces es tas revela-
c i o n e s s o n ' u n a a y u d a inest i -
m a b l e para c o m p r e n d e r lo que 
ocu r r i ó . Se reco rda rá que, 
hace a l g ú n t i e m p o , c o n o c i m o s 
que u n a de las c o n d i c i o n e s 
que Suárez i m p u s o a Car r i l lo , y 

que és te acep tó , para la lega-
l i zac ión del PCE fue renunc ia r 
a t o d o t r a b a j o po l í t i co en los 
cuar te les , es dec i r , d iso lver los 
" c o m i t é s de s o l d a d o s " y, pro-
b a b l e m e n t e , de ja r d e lado 
c u a l q u i e r p res ión ser ia por la 
r ehab i l i t a c i ón de la UMD. Se ve 
que Suárez ten ía una i dea bas-
t a n t e p rec i sa d e las c o n d i c i o -
nes b á s i c a s pa ra que t r i u n f a r a 
su p r o y e c t o y Car r i l lo , o no la 
ten ía , o le f a l t ó el co ra je para 
l ucha r por el suyo . " N o t o c a r al 
E j é r c i t o " f ue e f e c t i v a m e n t e el 
p r imer m a n d a m i e n t o de la " re-
f o r m a " y el c e r t i f i c a d o de de-
f u n c i ó n de la " r u p t u r a " . Y 
a q u e l l o s bar ros , h i c i e ron e s t o s 
lodos . 

Hace p o c o s d ías c o n o c i m o s 

Y aho ra nos I 
de F raga y su 
" p a c t o cons t i tU i 

6 mese 

abreo 

i d ía 

El a s u n t o empezó c u a n d o el 
" l í de r de la o p o s i c i ó n " d i jo que 
en 6 meses , " o 6 meses y un 
d ía " , a c a b a b a con el ter ror is-
mo. Es ta ton te r ía p rovocó la 
rép l i ca de Fel ipe Gonzá lez 
s e g ú n la c o n o c i d a t é c n i c a del 
" d i á l o g o para b e s u g o s " : el Sr. 
P res iden te c o n s i d e r ó " p o c o 
p a t r i ó t i c o " que Fraga tuv ie ra 
s e m e j a n t e f ó r m u l a m á g i c a y 
no se la hub ie ra c o m u n i c a d o 
para ayudar le a acabar c o n tan 
p e n o s a lacra. El Sr. F raga 
en t ró al t rapo , y no ha sa l i do 

de él desde e n t o n c e s : un d i a 
p r o p o n e ei " e s t a d o de excep-
c i ó n " para Euskad i , o t ro el 
c ier re de EGIN y la i legal iza-
c i ó n de HB y o t ro " c o l g a r a los 
t e r r o r i s t a s " ( "e l que los coge , 
los c u e l g a s in ex t rad i c i ones , ni 
h i s to r i as . En d iez a ñ o s se 
a c a b ó así con los p i r a tas " . 
Diar io-161.7.85), 

En p r i nc ip io , es tas dec lara-
c iones no s i rven m á s que para 
d e m o s t r a r la g ravedad de la 
c r i s i s de d i r ecc i ón de la 
d e r e c h a españo la , que t iene a 
su f ren te un e n e r g ú m e n o c u y o 
c a m i n o al poder d i f í c i lmen te 
va a pasar por unas e lecc iones 
y cuyo p royec to de e je rc i c io 
del poder es tá m á s p r ó x i m o a 
u n a d i c t a d u r a que al m á s reac-
c i ona r i o de los reg ímenes par-
l amen ta r i os . 

Pero en esto, en t ró en esce-
na la TVE. T o d o el m u n d o sabe 
que TVE, y p a r t i c u l a r m e n t e los 
serv ic ios i n f o rma t i vos , func io -
nan con hon rosas y e s c a s a s 
excepc iones , al se rv ic io del 
poder ; la f u n c i ó n del repor ta je 
sob re Fraga no era s o l a m e n t e 
c r i t i car le , s ino sob re t o d o de-
fender i n d i r e c t a m e n t e la polí-
t i c a " a n t i - t e r r o h s t a " de Barr io-
nuevo, en la que no f a l t an pre-
c i s a m e n t e los c r ímenes . Pero 
pese a e l lo, es bueno volver a 
sen t i r la e m o c i ó n del recuerdo 
de V i to r ia o Mon te j u r ra y es 
sa ludab le que la gen te no 
o l v ide qu ien m a n d a b a a los 
ases inos . En t o d o caso, los 

h e c h o s que sa l i e ron en el rfr 
po r ta je no s o l a m e n t e son 
c ie r tos , s i no a m p l i a m e n t e co-
n o c i d o s . 

En tonces , ¿a qué v iene ei 
escánda lo , por qué a n d a n 
d e s a t a o s los je fes de la de-
recha, l l egando inc luso i 
ladrar que es tán d i s p u e s t o s i 
a b a n d o n a r el pa r l amen to o n( 
p resen ta rse a las p róx ima: 
e lecc iones? . 

Aqu í en t ra ei " p a c t o cons t i 
t ü c i o n a i " . Parece que la Cons 
t i t u c i ó n t iene un a r t í cu lo más 
no esc r i to , un " a r t í c u l o c e r o " 
la a m n e s i a . Un " b o r r ó n y 
c u e n t a nueva " sob re una 
m o n t a ñ a d e c r ímenes y, 
ú l t i m a i ns tanc ia , sob re el f ran-
q u i s m o . 

La C o n s t i t u c i ó n se ed i f i có 
s o b r e la i n c a u t a c i ó n di 
n u e s t r a m e m o r i a co lec t i va . U 
nues t ra , no la de la derech i 
que está, c o m o s iempre , en loi 
i ndes t r uc t i b l es a rch ivos pol i 
c ia les. M ien t ras g r i t ábamo i 
u n a y o t ra vez por las cal le: 
" n o s o t r o s no o l v i d a m o s " , los 
" p a d r e s de la p a t r i a " iban or-
g a n i z a n d o a lgo p e o r que el 
o lv ido : la r e d u c c i ó n ai a b s u r d o 
de años de lucha. Para que 
en t ra ran en la C o n s t i t u c i ó n los 
se rv idores y los apa ra tos del 
f r a n q u i s m o , t en ia que sal i r de 
e l la la exper ienc ia , la razón de 
ser y h a s t a el recuerdo de la iu-

. c h a c o n t r a la d i c tadu ra . Es t 
fue el pac to . Y así sa l ió I, 
C o n s t i t u c i ó n . • 

VI Asamblea Estatal de Asociaciones de 
Vecinos J. Mano 

El p a s a d o 22 y 23 de j u n i o se 
ce l eb ró en B a r c e l o n a la VI 
A s a m b l e a Es ta ta l de AAVV. 
A s i s t i e r o n 20 F e d e r a c i o n e s y 
100 d e l e g a d o s , y la par t i c i -
p a c i ó n en los d e b a t e s tuvo un 
nivel supe r i o r del que se p u d o 
p l a s m a r en las r e s o l u c i o n e s , 
i g u a l m e n t e se c o n t ó c o n la 
p r e s e n c i a de d e l e g a c i o n e s 
e x t r a n j e r a s de F ranc ia , I ta l ia, 
Gran B r e t a ñ a y RFA, que 
i n f o r m a r o n s o b r e sus respect i -
vas e x p e r i e n c i a s en la cons-
t r u c c i ó n de o r g a n i z a c i o n e s 
r e i v i nd i ca t i vas en los ba r r ios . 
Los c o m i t é s de Bar r io (I tal ia), 
la C o n f e d e r a c i ó n Genera l de 
F a m i l i a s { o r g a n i z a c i ó n en los 
ba r r i os de la CGT-F ranc ia las 
A s o c i a c i o n e s de Ba r r i os (GB) y 
la Fede rac i ón de In i c ia t i vas 
C i u d a d a n a s (RFA), nos hic ie-
ron c o m p r e n d e r la mu l t i p l i c i -
dad o rgan i za t i va que se p u e d e 
p roduc i r en las c i u d a d e s an te 
d e t e r m i n a d a s s i t u a c i o n e s . 

El o rden del d i a exces iva-
m e n t e ca rgado , c o n las 6 
p o n e n c i a s no pe rm i t i e ron pro-
fund iza r en los t e m a s (Organi-
zac ión , c r is is , Paz, v iv ienda, 
e d u c a c i ó n y sa lud) . De t o d a s 
e l l a s , l as t r e s p r i m e r a s 
acapa ra ron el in terés de los 
deba tes , f u n d a m e n t a l m e n t e , 
p o r q u e Cr i s i s y Paz, cons t i -
tu ían una novedad . 

Tímidos pasos hacia la 
organización del 
Movimiento Ciudadano 

Así p o d e m o s resumi r las 
r e s o l u c i o n e s a d o p t a d a s en 

Organ i zac ión , Dos co r r i en tes 
e n f r e n t a d a s , u n a pa r t i da r i a de 
avanzar en la o r g a n i z a c i ó n del 
m o v i m i e n t o c i u d a d a n o y o t ra 
d e f e n s o r a del f u n c i o n a m i e n t o 
a u t ó n o m o y asamb lea r i o . Evi-
d e n t e m e n t e la s o l u c i ó n es el 
c o m p r o m i s o de m a n t e n e r 
unos m í n i m o s de organ iza-
c i ó n i m p r e s c i n d i b l e s s in nece-
s i dad de l legar a u n a super-
e s t r u c t u r a m á s es tab le y fun-
c i o n a l , Es ta s o l u c i ó n es 
c o m p r e n s i b l e si t e n e m o s en 
c u e n t a el rechazo o las susp i -
c a c i a s que levan ta en el mo-
v i m i e n t o una s u p e r e s t r u c t u r a 
a le jada de l a s ' p r e o c u p a c i o n e s 
c o t i d i a n a s de las A A V V . 

_ ; i ó n se i den t i f i ca con pos ib i -
l idad de m a n i p u l a c i ó n , ya que 
h a s t a el m o m e n t o t o d a s las 
expe r i enc ias así lo c o n f i r m a n . 
En cua lqu ie r c a s o hab rá que 
tener la s u f i c i e n t e pac ienc ia 
c o m o para d e m o s t r a r que or-
gan i zac i ón no necesar iamen-
te se i d e n t i f i c a c o n ins t rumen-
ta l i zac ión del mov imiento , -
s i no que muy b ien puede servir 
para favorecer la recupera-
c ión , a u m e n t a r la apa r i c i ón 
cen t ra l y g loba l , homogene i -
zar la v ida de las A A V V , etc. 

De m o m e n t o las es t ruc tu ras 
cen t ra l es — m á s f o r m a l e s que 
rea les— s iguen man ten iéndo -

s e ( A s a m b l e a E s t a t a l , 
C o m i s i ó n Pe rmanen te y se 
c rea la C o m i s i ó n de Documen-
tac ión) . 

Crisis y futuro, 
el debate estelar 

Aquí , es i n te resan te resa l tar 
el d e b a t e que j u s t i f i c a la ne-
ces idad h i s tó r i ca de los mo-
v i m i e n t o s u rbanos , las mod i f i -
c a c i o n e s -es t r uc tu ra l es pro-
d u c i d a s en la c i udad cap i ta -
l i s ta c o m o c o n s e c u e n c i a de la 
c r is is e c o n ó m i c a . Se m o d i f i c a 
la rea l idad soc ia l y por t a n t o la 
rea l idad en los bar r ios y sus 
h a b i t a n t e s . La j u v e n t u d 
p ro l onga su es tanc ia en el 
barr io, y e l lo en el marco de un 
a u m e n t o de la m a r g i n a c i ó n so-
c ia l . P rob lemas c o m o la d roga 
y la d e l i n c u e n c i a só lo son 
c o m p r e n s i b l e s c o m o conse-
c u e n c i a de las con t rad i cc io -
nes soc ia les , e tc . Pod r íamos 
segu i r desc r i b i endo caracte-
r ís t icas, pero es to debe ser 
o b j e t o de una re f lex ión m á s 
p r o f u n d a pero s in e m b a r g o 
es te m o v i m i e n t o t iene necesi-
dad de responder a las def i-
c ienc ias , carenc ias , dé f i c i t s , 
etc,, que padecen la rea l idad 
c o t i d i a n a de los bar r ios de las 
g randes c i udades . Es deci r , 
r esponde a la aus te r i dad 
soc ia l y a sus c o n s e c u e n c i a s 
m á s d ramá t i cas ; el p r o b l e m a 
de la paz c o m o p r e o c u p a c i ó n 
ex tend ida y en de f in i t i va al 
recor te de l iber tades. Todas 
e s t a s f o r m u l a c i o n e s s e 
a c o m p a ñ a n c o n las ta reas 
necesar ias para la recupe-
r a c i ó n d e l m o v i m i e n t o 
c i u d a d a n o y por s u p u e s t o no 
fa l t a ron a lus iones re ferentes a 
la i n c o r p o r a c i ó n d e la 
j uven tud , a la neces idad de 

a s u m i r p rob lemas que an tes 
c o n s i d e r á b a m o s p rop ios de 
o t r o s m o v i m i e n t o s y, c o m o no, 
la c o n f l u e n c i a del m o v i m i e n t o 
es tuvo c o n s i d e r a d a c o m o un 
m e c a n i s m o más para la re-
c o m p o s i c i ó n del m o v i m i e n t o 
de masas . 

La paz: 
una preocupación central 

Esta ponenc ia a p r o b a d a por 
cas i u n a n i m i d a d recoge dos 
a s p e c t o s esenc ia les : a) Reco-
n o c i m i e n t o de la independen-
c i a y a u t o n o m í a del mov imien-
to pac i f i s ta , que se ha impues-
to c o m o una rea l idad soc ia l 
v iva y d i n á m i c a . Este recono-
c i m i e n t o i m p l i c a r í a el apoyo a 
las in ic ia t i vas y ac t i v i dades 
del m o v i m i e n t o pac i f i s ta , b) La 
a s u n c i ó n por pa r te del movi-
m i e n t o c i u d a d a n o de la l u c h a 
por la paz y en c o n s e c u e n c i a 
no se c o n f o r m e con concede r 
a p o y o s f o r m a l e s a l a 
mov i l i zac ión , s i no que las 
A A V V deben ser o t ro f ren te de 
l ucha c o n t r a la OTAN, las 
bases y los g a s t o s mi l i ta res . 
Por e l lo, crear C o m i s i o n e s de 
T raba jo Paz en el marco de las 
AAVV, es una I m p o r t a n t í s i m a 
ta rea para el f u t u r o i nmed ia to . 

En de f in i t i va , el m o v i m i e n t o 
c i u d a d a n o avanza len tamente , 
e m p e z a n d o a comprende r el 
papel que debe j uga r en la 
nueva s i t u a c i ó n po l í t i ca y a 
cons i de ra r se a sí m i s m o c o m o 
la o rgan i zac ión de l ucha por 
las re i v ind i cac iones soc ia les y 
u rbanas . 

Ni que dec i r t i ene que la 
p r ó x i m a A s a m b l e a {d ic lembre-
Elche)-debe ser m á s mas i va y 
p ro fund iza r en lo que de 
pos i t i vo t i enen las ac tua les 
r e s o l u c i o n e s . q 
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LA ECONOMIA DE REAGAN: 

EL 15 DE JUNIO EN PARIS: 

200.000 contra el racismo 

ictamente 
la 

ífras tienen 
. Solamente 
osa : es ta 
itración de 

p re-
anta 

al acto 
mayoría; 
de una 

voces; 

il-

¿ T r e s c i e n t o s m i l ? 
¿Cuatrocientos mil?. Es m,, 
difícil de calcul, 
el número de asistentes . 
mani festac ión —concier to 
organizado bajo la iniciativa 
de S O S - Racismo. Pero a 
este nivel las 
poca importan! 
c u e n t a una 
gigantesca dei 
masas desbordó todas 
visiones. Nadie esperaba t 
gente. Los asistentt 
eran jóvenes en su 
recogía la imagen 
sociedad que grita _ 
que quiere una sociedad fi 
ternal, mult iracial y mult icL 
tural. La derecha quería reiat,-
v izarel éxito de esta iniciativa 
política y por ello las declara-
ciones de Jacques Toubon, 
secretario general del RPR que 
decían: "el éxito de esta mani-
festación se puede explicar 
por el hecho de que era un 
gran c o n c i e r t o m u s i c a l 
gratuito en Francia después 
de años". Este tipo de argu-
mentos no nos hacen más que 

Los actos del 15 de junio 
signif ican la concienciación 
creciente de los jóvenes y tra-
bajadores y su voluntad de 
terminar con la avalancha ra-
cista. En este sentido es de 
constatar la emoción con la 
que fueron seguidas las pro-

yecciones de las víctimas de 
los crímenes racistas. Los 
asistentes hicieron suyo e 
eslogan de la campaña "nc 
toques a mi compa".., 

Todos se esfui 
íxito de 

no pueder 
por ello 

al llama 
.ción 

^anenrelat i-
la convocato-
I calar su Irrl-

Ei Frente 
la fiesta 

"ant i racista", y France-soir 
reprocha a SOS-Racismede 
"dividir a los franceses". 

Algo ha comenzado a cam-
biar en ei país desde el 15 de 
j u n i o . Los rac i s tas los 
nostálgicos de la Francia de 
Vichy y de la OAS no tienen 
más sitio. Ha empezado a or-
ganizarse una contraofensiva. 
La igualdad de los derechos 
entre franceses e inmigrados 
ha comenzado por el derecho 
al voto en todas las consultas 
electorales. Además de esta 
reivindicación para conseguir 
la abolición de todas las dispo-
siciones anti-emigrantes de-
cretadas en los últimos años 
es necesario empezar a organi-
zar una gran manifestación en 
París para el mes de 
diciembre, en la línea de las 
marchas de 1983 y 1984. Para 
que se consiga esto, es 
necesario que la fuerza de ia 
Concorde se organice y estruc-
ture en comités en todos 
niveles posibles, permitiendo 
la participación de toda la 
gente en las decisiones... • 

El milagro-espejismo 

Hasta hace poco, la prensa 
internacional hablaba cada día del 
renacimiento de la economía 
americana gracias a la varita 
mágica de Reagan. Actualmente, los 

economistas americanos discuten 
otra cosa: cuando comenzará la 
próxima recesión. 

Los signos de desaceleración 
están ya presentes. La producción 
industrial sufre "un serio marasmo y 
no muestra ningún signo de 
relanzamiento". Desde hace cinco 
meses, la producción de bienes de 
equipo retrocede sin cesar, lo cual 
refleja el agotamiento de las 
inversiones productivas. 

_ Ch.A. Udfy_ 

También se manifiestan los 
primeros signos de retroceso 

itre los consumidores. Hasta 
ahora las compras a crédito 
han tenido un papel funda-

nta l en el v igor del 
isumo. Pero el resultado es 

e x p l o s i v o : un t r e m e n d o 
lento de la deuda privada 
los consumidores —que 
ya del tamaño de un 

mamut— cuando estamos en 
los linderos de la nueva rece-

ión. 
En la industria aumentan las 

abrecapacidades de produc-
ción (no utilización al nivel má-

o de las máquinas). Sin em-
bargo desde 1981-82 los 
patronos han tenido una polí-

muy firme de gestión de 
los stocks. 

Una recesión inevitable 

Aunque el retroceso actual 
sea seguido de un muy breve 

' i-relanzamiento, la rece-
sión apunta inevitablemente 

el horizonte. La Banca 
ntral americana está ence-
lda en un dilema: o facil i ta el 

crédito, con los efectos posi-
tivos que esto tendría en la 
lonstrucción, la compra de 

coches, etc., pero corriendo el 
esgo de alimentar la infla-
ión; o mantiene "una política 
lonetaria estr icta", acentuan-

do el estancamiento. En todo 
io, lo que está claro es que* 
próxima recesión surgirá 
a vez cuando la principal 
¡nomía del mundo conoce 
fuerte déficit comercial y 

tiene un dólar elevado (aunque 
pueda registrar una baja en los 
próximos meses). Además, la 

iomía de los EEUU ha 

vivido del bombeo de capita-
les del mundo entero y este 
flujo de capitales tendrá que 
reducirse. El choque de la 
nueva crisis será especial-
mente violento por todos estos 
factores. Los precios de las 
materias primas bajarán más 
aún y las exportaciones de los 
países del "tercer mundo" 
seguirán reduciéndose: los 
pobres pagarán la factura. 

Cier tamente, los EEUU 
tomarán medidas proteccio-
nistas. Para tratar de mantener 
su cuota de mercado, los capi-
tal istas europeos o japoneses 
p u e d e n , en un p r i m e r 
momento, reducir los precios 
de sus productos exportados, 
pero dentro de ciertos límites: 
sus márgenes de beneficio no 
son tan grandes. Así, la " loco-
motora" americana se trans-
formará en un lastre que 
puede llegar a provocar fisu-
ras en el sistema de crédito in-
ternacional. 

El paro en EEUU 

Los datos sobre el empleo 
hablan por sí mismos. Oficial-
mente, el paro afecta al 7,3% 
de la población activa. En ma-
yo de 1985, ei 18,9% de los 
jóvenes están parados en los 
EEUU. En el futuro estas dos 
cifras crecerán a velocidad ver-
t iginosa. Los empleos que se 
crearon durante el reianza-
miento lo fueron sobre todo en 
el sector servicios. En gran 
parte, son volátiles y se han 
creado en sectores sin presen-
cia sindical, es decir, donde 
los patrones hacen lo que les' 
parece. Desde noviembre de 
1982, la industria sólo ha 

ganado el 60% de los empleos 
perdidos durante la recesiói 
de 1981-82. 

El mito de la industri; 
electrónica como motor del 
empleo se tambalea. La: 
s o b r e c a p a c i d a d e s di 
producción en esta rama soi 
considerables y están espolea 
das con una competencii 
salvaje. En el sector de semi 
conductores y en los orde-
nadores la sensibi l idad a 1; 
menores f luctuaciones d la 
producción industrial, a los 
más pequeños errores d€ 
gestión (p.ej. proyecciones 
equivocadas) es muy fuerte. 
Asi, este sector se encuentra 
patas arriba: la competencií 
se multipl ica, mientras se rea 
l i z a n f u s i o n e s ent re 
" g i g a n t e s " ( S p e r r y 

Burroughs). 
Para los patrones, la flexi 

bil idad coyuntural de la pro-
ducción se resuelve por i 
fórmula: flexibillzar a los(as) 
asalariados(as). El patrón di 
"Micros Devices Inc" propom 
"trabajar más sin compensa-
ción salarial". "App le " y 
"Wang" despiden a centen 
res de trabajadores. Este es 
milagro de "Si l icon Valley' 
que los economistas reagani 
nos quieren vender a los tr 
bajadores europeos. Pue 
¡no, g r a c i a s ! . • 

N O T A S : 

(*). Región de EEUU donde se con-
centran empresas, en su mayoría 
pequeñas, de alta tecnología. 



COMBATE SmmGAL 
TVE: Sí, hubo Huelga 
(...y esquiroles) 

Los resultados de la Huelga General en TVE han sido manipula-
dos por los abundantes jefes y otros esquiroles del propio medio 
y son todavía práct icamente desconocidos. Reproducimos ex-
tractos de la hoja informativa de C C O O de RTVE de 24.6.85 que 
dá cuenta del esfuerzo más que meritorio realizado por fos 
trabajadores en condic iones dif ici l ísimas. .Como ellos mismos 
dicen: " H e m o s demostrado que no íbamos de farol". 

«La emisión en Madrid comenzó 
con 50 minutos de retraso (2:20 en 
vez de 1:30). En Santiago y Can-
tabria no hubo emisión; Baleares 
y Castil la-León empezaron media 
hora más tarde; la huelga en Las 
Palmas obl igó á trasladar la emi-
sión a Tenerife. En Barcelona 
(70% en hue lga) no sa l i ó 
"Comarques Miramar" ; en Bilbao 
no salió el programa "Cara y 
Cruz". En fin, los telediar ios 3 y 4 
del día 19 fueron grabados y 
emit idos en di fer ido porque el 
personal operativo anunció que 
comenzaba la huelga a las 12 de 
la noche. Casi 600 trabajadores de 
fuera de Madrid y más "de otros 
tantos en Madrid fueron a la 
huelga(...> 

Muchos actuaron como esqui-
roles al operar equipos cuyo ma-
nejo correspondía a trabajadores 
que estaban en huelga. Pero hubo 
otros esquiroles: 

Carlos Rubio, jefe del área de 
diseño en la Redacción, que hizo 
de reg ido rene lp la tó . 

José Luis Horril lo, que abrió y 
t r incó las cámaras del plató. (Es 
coordinador). 

Rosa María Mateo, que dobló 
jornada y que incitó —con resul-
tados negativos— a redactores a 
cubrir la información internacio-
nal, área en la que todos estaban 
en huelga (salvo dos, que se incor-
poraron ai mediodía). 

Elisa Valero, jefa de Previsión 
de Not ic ias, que sacó el boletín de 
Ult ima Hora porque los encarga-
dos estaban en huelga. 

Ruipérez, Cárdenas y Bartolo, 
de Periodismo Electrónico, que 
cogieron las cámaras del plató y 
sacaron adelante el Viva laTarde. 

Calvo, Del Pozo, Duciós, que 
operaron y montaron en el COI. Y 
que permit ieron que ayudantes de 
realización hicieran de operado-
res, y éstos, que dejaron que 
algunos redactores del área de 
Economía hicieran de ayudantes 
de realización. 

Francisco Segovia, mezclador 
de imagen, de la dirección de 
LIGT, dest inado actualmente en la 
iv iutual idad donde l leva los 
coches de producc ión, que 

"trabajó un montón de horas en un 
control de cont inuidad. 

Luis Cornejo, Angel Crespo, 
Angel Rituerto y Germán Sánchez, 
todos ellos miembros del Comité 
de Empresa por UGT, que no lle-
garon a trabajar, pero que estuvie-
ron en el Control Central hasta las 
once de la noche "por si hacían 
fa l ta" , según palabras de un alto 

responsable de la dirección 
técnica. 

Los jefes de Redacción corres-
pondientes, porque dieron más in-
fo rmac ión in ternac ional que 
nunca, en algunos casos para 
llenar el I D 1, en otros TD no 
tendría más expl icación que la 
"venganza" contra el área que 
había ido en bloque a la huelga. 

La información en TVE y 
el famoso 10 por ciento 

Salvo el TD de la Cadena, 
que reconoció retrasos en la 
emisión de TVE, los tres TD de la 

repitieron machaconamente 
que en TVE " los paros han sido 
desiguales (?) e intermitentes, 
afectando a un 10% de ' 

n f o aVw 
(Esperamos que al resto no se le 
descuente el día de haber). 

El que escribió lo del 10% y la 
crónica general de la huelga fue el 
jefe del área de Economía y 
Trabajo Javier Gil Sanz. Si mint ió 
sobre la huelga en TVE, cuyos 
detalles conocía, ¿cuánto no 
mentiría respecto a la hJelga 
general?. Javier Gil Sanz, y sus 
superiores, violaron el Artículo 
cuarto del Estatuto de RTV 
párrafo a) que obliga a la objeti-
vidad, veracidad e imparcial idad 
de las informaciones. Por ello lo 
vamos a denunciar ante el 
Consejo de Administración de 
RTVE. Javier Gil Sanz es un 
mentiroso que no cabe en Torres-
paña. 

La información que TVE dió 
sobre la huelga está I 

alucin intáni 
stro de Trabajo qi 

zaba la huelga a través de unas 
cámaras tr incadas cuyos opera-
dores estaban en huelga. 

Los trabajadores de RTVE 
pararon la emisión, obl igaron a 
grabar dos telediarlos y respon-
dieron adecuadamente al desafío 
de Calviño. Los trabajadores de 
RTVE tenemos moral de victoria 
tras la jornada del día 20. Ya 
sabemos cómo se para una emi-
sión, que se puede hacer. Hemos 
constatado que sobran jefes, que 
los contratados temporales son 
fáci lmente amenazables y que a 
los esquiroles hay que impedirles 
trabajar. 

Y la dirección de RTVE habrá 
aprendido, esperamos, a respetar 
más a los trabajadores. Hemos 
demostrado que no íbamos de 
fa ro l . . .& 

Getafe o la conciencia de un pueblo 

Este podr ía ser el r e s u m e n de 
lo a c o n t e c i d o en la Hue lga 
Genera l de 24 horas , convo-
c a d a por CCOO, USO y C N T y 
i poyada y c o n v o c a d a t a m b i é n 

per la t o t a l i d a d de pa r t i dos po-
i ' t i c o s y AAVV, e x c e p t u a n d o 
c la ro está, el PSOE y su co r rea 
de t r a n s m i s i ó n la UGT. Só lo 

ibe un ad je t i vo para ca l i f i ca r 
•ta Hue lga : un éx i to . C o m o 
;urr ió en las an te r io res Huei-
is que ha h a b i d o en el 

p u e b l o , p r á c t i c a m e n t e el 
100% de los t r aba jado res se 
s u m ó al paro de f o r m a vo lun-
tar ia , las g r a n d e s e m p r e s a s 
c o m o URALITA, CASA, J o h n 
Deere, etc. , ya ten ían anunc ia -

3u p a r t i c i p a c i ó n en la Huel-
ga Genera l , p r á c t i c a m e n t e 
desde el día de su convoca to -

Y e l res to del pueb lo se fué 
s u m a n d o a lo largo de los días, 

Dinc id tendo con la campat^a 
i fo rmat i va , t a n t o a nivel de 

e m p r e s a s c o m o del c o n j u n t o 
de l pueb lo . Desde la ta rde 

i ter ior , Ge ta fe ya resp i raba 
a m b i e n t e de Hue lga Genera l a 
pesar de que para empezar el 
Sr. A l c a l d e nos puso un con-

t o a las 12 de la noche , que 
fue s e g u i d o por unas 30 
p e r s o n a s y que t uvo que termi -

m á s o m e n o s por v o l u n t a d 
p rop ia , d a d o el " é x i t o " de la 

ic ia t iva . 

El p r imer p ique te i n fo rmat i -
I sa l i ó para las c o c h e r a s de 
s c a m i o n e s basura , d o n d e el 

A l c a l d e en pe rsona hab ía des-
p l e g a d o t oda la po l i c ía mun i -

' }l y una buena c a n t i d a d de 
" n a c i o n a l e s " . El A l c a l d e 

a l e g a n d o " s e r v i c i o s m í n i m o s " 
(de 7 coches , c u a n d o normal -
m e n t e sa len 6) o b l i g ó a los 

i m p a ñ e r o s de la l imp ieza a 
sa l i r a t raba ja r , " a c o m p a ñ a -
d o s " de 1 c o c h e de la po l i c ía 
nun ic ipa l y o t r o de la nacio-
lal; és te fue el ún i co sec to r 
iue no paró, y a que los compa-

ñeros de l imp ieza u rbana deci-
on no t raba ja r . El s e g u n d o 

p ique te sa l i ó para las coche-

ras de los " A u t o b u s e s Urba-
n o s del S u r " sob re las 5 de la 
m a ñ a n a ; al l í e s t u v i m o s ha-
b lando con los c o m p a ñ e r o s 
que, según nos i n f o r m ó el 
C o m i t é de empresa , t a m b i é n 
d e c i d i e r o n s u m a r s e a la 
hue lga , no ex i s t i endo has ta 
ese m o m e n t o n i n g ú n dec re to 
de serv ic ios m í n i m o s . Nues t ra 
so rp resa es que a las nueva 
empeza ron a sa j i r a u t o b u s e s 
e s c o l t a d o s por la po l i c ía 
nac iona l , en base a que 
" d e m o c r á t i c a m e n t e " e l 
c o n c e j a l de s e r v i c i o s se 
p resen tó a d i c h a hora con el 
dec re to de se rv i c ios m í n i m o s , 
que por ser i legal (ya que no 
c u m p l í a el p reav iso a los t raba-
j a d o r e s c o n 48 horas de ante-
lac ión c o m o mín imo) e l c o m i t é 
de e m p r e s a d e n u n c i ó . En t odo 
caso , sa l i e ron a u t o b u s e s c o n 
una pe r i o r i c i dad de med ia 
ho ra m á s o menos , y con 2 ó 3 
p e r s o n a s de pasa je ros . 

Só lo t u v i m o s un i nc iden te 
desagradab le : en la e m p r e s a 
J o h n Deere, el conce ja l del 
PSOE y s i nd i ca l i s t a de UGT Sr. 
Espadas d e c i d i ó con u n o s 5 ó 
6 de UGT y o t ros 10 m á s o 
m e n o s de d i s t i n t a ideo logía , 
en t ra r a t raba ja r y en los 
d i á l o g o s con el p ique te (cabe 
resa l ta r que los p ique tes no 
exced ían de 30 personas , con 
una só la excepc ión : el que 
c i r cu ló por el pueb lo por la 
tarde, que pod ía l legar a 200 
personas) el " c o m p a ñ e r o " 
Espadas agred ió con una 
bo l sa l lena de r o d a m i e n t o s a 
un c o m p o n e n t e de l p ique te , 
c a u s á n d o l e una grave les ión 
en la cabeza. (Nota: según no-
t i c i as de u l t í s ima hora el 
" c o m p a ñ e r o " Espadas se ha 
a c c i d e n t a d o con un des to rn i -
l lador) . S o l a m e n t e 2 b i n g o s y 1 
d i s c o t e c a ab r ie ron por la tar-
de y t a m b i é n t e r m i n a r o n 
cer rando , m á s o m e n o s vo lun-
t a r i a m e n t e . 

Ei éx i t o de es ta H u e l g a nos 

l leva a d o s re f lex iones : 1) que 
el nivel de c o n c i e n c i a de l pue-
b lo no só lo se m a n t i e n e sin^ 
que s u b e y que el trabaja 
rea l izado an te r i o rmen te po 
CCOO y el res to de fuerzas po-
l í t i cas y soc ia les es bueno . El 
9 5 % del pueb lo es taba parado 
a las 9 de la mañana ; 2) que 
qu izás por la c reenc ia de que 
t o d o sa le s i empre bien, ' 
fuerzas c o n v o c a n t e s (CCOO 
mayo r i t a r i amen íe , en Getafe) 
se d u e r m e n en los laure les; yi 
h e m o s c o m e n t a d o que los pi 
que tes (só lo h u b o dos) iban de 
15 a 30 personas , sa lvo el 
c i t a d o de 200 an te r i o rmen te . Y 
no hay una o rgan i zac ión q u e 
p lan i f i que , el dónde , c ó m o y 
c u á n d o y fa l los , por e j e m p l 
que no ex i s t i e ra un c o m i t é de 
hue lga en la Un ión Loca l y que 
no se han sab ido aprovecha i 
ios 6.000 a f i l i ados que t iene 
CCOO para mas i f i ca r el am-
b ien te de Hue lga Genera l en el 
pueb lo . En la c o n c e n t r a c i ó n 
hab ida a las 12 de la m a ñ a n a 
se c a l c u l a q u e h u b o u n a s 
5.000 personas , que c o m o 
d e c í a m o s no se sup ie ron 
rentab i l i zar para el t r aba jo en 
el pueb lo , y los p ique tes , a 
pesa r de ser de CCOO, 
e s t a b a n f o r m a d o s b á s i c a -
men te por c o m p a ñ e r o s perte-
nec ien tes a pa r t i dos po l í t i cos 
( i nc luso en a l g u n o s momen-
t o s só lo f o r m á b a m o s los pi-
que tes LCR, PST, MC, el PCE, 
POSI, PCE(m-l), PC.). Da tos 
c o m o és tos nos deben serv i r 
de re f lex ión de que la conc ien-
c ia del p u e b l o es la c o s a 
me jo r , pero un día de Hue lga 
Genera l no es un " d í a de 
c a m p o " . Las o rgan i zac iones 
c o n v o c a n t e s deben ser más 
recep t i vas a las ideas y apor ta-
c i ones de qu ienes d e s p u é s de-
m u e s t r a n que son los q u e 
más , c u a n d o no los ún i cos , 
que pa r t i c i pan en las act iv i -
dades q u e con l l eva t o d a huel-
g a y m á s u n a H u e l g a 
G e n e r a L D 
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ERNEST MANDEL CONCEDIO A "PANORAMA" LA SIGUIENTE ENTREVISTA, EN LA 
QUE NOS DA LA DIMENSION DE ALGUNOS RASGOS POLITICOS DE LA SITUACION 

INTERNACIONAL Y EN PARTICULAR LOS REFERIDOS A CENTROAMERICA 

EEUU NO CONTROLA EL PROCESO 
HISTORICO 

Panorama: ¿Cuáles son los as-
pectos fundamentales de la crisis 
internacional?. 

Ernest Mandel: Podemos 
enfocar el problema en dos terre-
nos, dos campos d is t in tos, 
aunque hay interrelación evidente 
entre ellos. El campo polít ico y el 
campo económico. El imperialis-
mo sufrió una derrota profunda 
con la victoria de la revolución 
indochina en T975. Esa' derrota 
tuvo consecuencias internas en 
EU al surgir el l lamado síndrome 
de Vietnam, como lo l laman los 
yanquis, que impl icaba al menos 
por un periodo l imitado de tres o 
cuatro años, una casi parálisis de 
la capacidad de intervención in-
ternacional del imperialismo, 

Repito, la fuente de esa paráli-
sis fue política, no militar; mili-
tarmente el imperial ismo ha 
seguido, incluido en ese período, 
la carrera armamentista, Había 
amplias fuerzas, no habla falta de 
fuerzas, pero la voluntad polít ica 
fue muy debi l i tada como conse-
cuencia de ese síndrome de Viet-
nam, y la resistencia de las masas 
estadounidenses a nuevas aven-
turas al exterior de las fronteras 
de Estados Unidos fue grandísi-

l irección f ) del impe-

preparó a un cambio, y ese cam-
bio ocurrió en la parte final de la 
administración Cárter, pero con la 
administ ración Reagan eviden-
temente se acentuó la prepara-
ción y el paso a un contrataque: 
aumentó fuertemente el presu-
puesto militar; se prepararon 
fuerzas de intervención rápida en 
mu( del 
incluido un cambio en la estruc-
tura de las fuerzas armadas nor-
teamericanas, para permitir inter-
venciones contrarrevolucionarias 
más rápidas en algunos lugares 
del mundo. 

Es decir, durante el periodo de 
parálisis, la revolución pudo al-
canzar algunos éxitos impresio-
nantes, de los cuales la caida del 
Sha de Irán y la caida de Somoza 
en Nicaragua fueron los dos ejem-
plos más destacados, contra ios 
cua les la in tervenc ión impe-
rialista fue l imitada, no nula, pero 
sí muy limitada, Pero ese período 
ya se acabó en 1979-80 y desde 
ese momento se inició una nueva 
etapa de contraofensiva imperia-
l ista. De la cual, digamos, la inter-
vención en el Medio Oriente, el 

a agresión israell contra 
Ibano y la resistencia palesti-

, y especialmente la interven-
ción en Granada fueron los mo-
mentos más evidentes. 

Panorama: ¿Y en relación al 
campo económico?. 

Mandel: Con la victoria de la 
revolución sandinista, la exten-
sión del proceso revolucionario en 
El Salvador y Guatemala, la reso-
luc ión del imper ia l i smo de 
impedir a cualquier costo la con-
solidación de la revolución nicara-
güense, asíconno nuevas victorias 
revolucionarias, especialmente en 
El Salvador, centró de manera 
importante la atención interna-
cional en esa reglón del mundo. 
Aquí debemos hacer la interac-
ción, la interrelación con el 
aspecto económico del asunto. 

La crisis económica, la depre-
sión a largo plazo que la econo-
mía cap i ta l i s ta in ternacional 
conoce ya desde 1974, hace diez 

m 
años, l legó a una nueva recesión 
en los aflos 80,81 y 82 en Estados 
Unidos y en los demás países im-
perialistas, 

México, Brasil, Corea del Sur, 
ios países semi-industrializados 
dependientes fueron golpeados 
un poco más tarde en 82, 83. 
Durante la primera recesión de 
esa larga depresión, en el 74-75, el 
imperial ismo buscaba una salida, 
digamos de reducción de la ampli-
tud de la crisis, aumentando 
créditos a los países del l lamado 
Tercer Mundo y a los l lamados 
países social istas, para poder au-
mentar sus exportaciones en esas 
dos zonas del mundo. 

Eso llevó a una acumulación de 
deudas que al inicio de los años 
80 provocó pánico de no recupe-
rar las deudas, incluida la inte-
rrupción del servicio de la deuda, 
con todas las consecuencias que 
ustedes conocen sobre las cuales 
no es necesario hacer comenta-
rios. 

Eso implicaba que con la rece-
sión de los años 80, 82, 83, una 
recuperación parcial en la línea de 
aumentar de nuevo las expor-
taciones hacia los países del 
Tercer Mundo y hacia los países 
l lamados social istas era Imposi-
ble. El imperial ismo debía buscar 
otro mercado de sustitución; lo 
encontró en un aumento sensa-
cional de los gastos militares. 

Fue la lógica económica ia que 
determinó la aceleración de la 
carrera armamentista, Y eso evi-
dentemente tomó un aspecto mu-
cho más profundo que el de prepa-
rarse exclusivamente para inter-

venciones contrarrevolucionarias 
en zonas como América Central, 
Medio Oriente o Afr ica Meridio-
nal, Tomó ia forma de la implan-
tación de los nuevos cohetes 
nucleares en Europa Occidental 
contra la Unión Soviética, y de la 
preparación de la famosa guerra 
de las estrellas de Reagan. Es 
decir, toda una nueva fase de la 
carrera armamentista nuclear a 
escala mundial. 

Esos gastos son muy altos, 
representan prácticamente la 
fuente única del déf ici t presu-
puestario de EU, que ha sido de 
200 mil mil lones de dólares al año, 
durante los últ imos tres, cuatro 
años. Son cifras fantást icas e Im-
plican un peligro evidente, porque 
los nuevos sistemas nucleares 
mi l i tares que se construyen 
tienen mecanismos cada vez más 
automáticos, con márgenes de 
reflexión cada vez más l imitados 
antes de que se desencadene un 
holocausto nuclear mundial. 

Se dice, no sé si es verdad, 
essos son especulaciones de téc-
nicos, pero se dice que con los ac-
tuales cohetes no hay más que 20 
minutos de espera entre la recep-
ción de señales —que pueden ser 
incluso falsas— y la respuesta 
automática: 20 minutos de refle-
xión antes de salvar al mundo de 
un holocausto nuclear no es 

•epre: presi 
militar, polít ica y especialmen 
económica sobre la Unión Sovié-
tica. Presión porque la URSS tiene 
un producto nacional mucho más 
pequeño que el de EU, digamos la 
mitad, lo que implica que los mis-

mos gastos mil i tares tienen un 
peso mucho más grande en la 
economía soviética que en la es-
tadounidense, y si se aumentan 
esos gastos, d igamos de 25 a 40 
por ciento, el desgaste de la 
economía soviética Impone al go-
bierno soviét ico y a la población 
soviética, opciones muy trágicas 
de reducción del nivel de vida o de 
inversiones Industriales, para 
poder mantener al mismo nivel 
esos gastos mil i tares con los nor-
teamericanos. 

Panorama: ¿Qué busca el 
gobierno de Estados Unidos con 
esa política?. 

Mandel: Probablemente dos 
cosas o una combinación entre 
ambas. Esperan provocar crisis 
sociales al interior de la sociedad 
soviética y de Europa Oriental con 
ese estancamiento y reducción 
del nivel de vida de la población, 
pero esperan espec ia lmente 
obligar a la dirección soviética a 
tomar posiciones alrededor de 
algunas zonas de conf l ic to agudo -
en el mundo: Medio Oriente y 
América Central, especialmente 
esas dos zonas, de no Interven-
ción, de neutralización, lo que 
ayudaría a la Intervención contra-
rrevolucionaria del imperial ismo. 

Esos son los dos grandes ras-
gos de la polít ica imperial ista, 
resultante del cambio que ocurr ió 
en la si tuación mundial en el 75. 
Pero se combinan con procesos 
autónomos de lucha y de explo-
sión social. Los imperial istas no 
controlan todo, no controlan el 
proceso histórico, no controlan 
todo lo que ocurre en el mundo; 
tlene su intervención en el marco 
de la lucha de clases, de la lucha 
ant i imperial ista y de las luchas 
ant iburocrát icas a escala Interna-
cional, y que se desarrollan de un 
modo independiente de sus pro-
pios planes. 

Por ejemplo, la victoria de la re-
volución sandinista no fue previs-
ta por los imperial istas; el los 
hacían un cálculo de sust i tución 
de Somoza por otro régimen 
burgués y su plan falló, no fue 
exitoso. La victor ia de los sandi-
nistas en Managua cambió radi-
calmente la si tuación para el los 
en América Central; este tr iunfo 
daba un estímulo objetivo que no 
t iene nada que ver con interven-
ción y ayuda mil i tar, daba un estí-
mulo objet ivo al proceso revolu-
c ionar io en El Salvador y otros 
países de América Central, que a 
su vez desencadenó dinámicas 
autónomas incontrolables para el 
imperial ismo. 

Panorama: ¿Cómo ves la situa-
ción centroamericana?. 

Mandel: La situación más ex-
plosiva fue y sigue siendo la de El 
Salvador; el imperialismo intenta 
evitar una victoria revolucionaria, 
combinando la ayuda a las 
fuerzas contrarrevolucionarias, 
derechistas, con maniobras po-
lít icas: la vuelta al poder de la De-
mocracia Crist iana de Duarte. 
Pero de nuevo se enfrei 
ío jnp •cxo 

polít icos y sociales que no hs 
podido resolver. 

La derecha salvadoreña no 
aceptó y no acepta una variante 
s e u d o r e f o r m i s t a o semire for -
mista de gobierno en El Salvador 
porque teme, tiene miedo de toda 
posibi l idad de desarrollo, incluido 
semllegal y legal, del movimiento 
de masas, de autodefensa de sus 
derechos, sus intereses inmedia-

tos, incluidos derechos económi-
cos mínimos. 

El ejército salvadoreño, con su 
propia fuerza, no parece capaz de 
bloquear el desarrol lo de las 
fuerzas revolucionarias. 

En estas condiciones, la nece-
sidad del imperial ismo de inter-
venir con su propia fuerza 
aumenta, y esa necesidad lo invo-
lucra en una confrontación cada 
vez más directa con la revolución, 
no solamente en Nicaragua, sino 
también en El Salvador. 
. Eso a su vez desencadena pro-
cesos de extensión de la revolu-
ción a otras zonas de ia región o 
marginales a ella: ia burguesía 
mexicana, la co lombiana y la ve-
nezolana, que son las tres bur-
guesías más importantes, diga-
mos más poderosas, que viven al 
lado de América Central tiehen 
miedo que el proceso revolu-
cionario toque a su puerta; t ienen 
por esa razón interés en evitar 
confrontaciones mil i tares dema-
siado explosivas; esa es la expli-
cación fundamental de Contado-

Al mismo t iempo, t ienen interés 
en l imitar y bloquear el proceso 
revolucionario; desean bloquear 
los dos; la contrarrevolución y ia 
revolución armada, es decir, el 
conf l ic to mil i tar, la explosión mi-
litar, la confrontación mil i tar. 

A su vez, para el imperial ismo 
es una cuest ión muy importante el 
que haya en un país como México 
o en un país como Venezuela, con-
diciones de estabi l idad polít ica 
relativa. Por esa razón, no puede 
enfrentar frontal, inmediata y di-
rectamente las maniobras de ios 
gobiernos const i tucionales de 
esos países alrededor del asunto 
de América Central. 

En el sentido opuesto, tenemos 
también como consecuencia de la 
crisis económica; de ia cr is is de la 
deuda internacional; de las solu-
ciones propuestas por el imperia-
l ismo para ia resolución de la 
crisis: las Intervenciones del FMI, 
la polít ica de austeridad, la reduc-
ción brutal del nivel de vida de las 
masas de todos ios países de 
América Latina, para poder liberar 
recursos de reducción de las im-
portaciones y de aumento de las 
exportaciones para pagar ios inte-
reses de la deuda; tensiones 
sociales, incluidas explosiones 
sociales como las que hemos 
visto en Brasil,' Santo Domingo y 
Jamaica en los últ imos días. Ex-
plosiones que el imperial ismo y 
las burguesías nacionales no con-
trolan y eso también es un 
elemento de esa si tuación incon-
trolable, autónoma, que compl ica 
las cosas ai imperial ismo. 

IHaciendo el balance de todo 
esto, digo que aunque las amena-
zas de intervención imperial ista 
son fuertes, aunque debemos 
mantener de un modo permanente 
la movil ización de los pueblos 
contra esa amenaza que es muy 
real, muy concreta para nuestros 
hermanos y hermanas de Nicara-
gua, especialmente, debemos 
entender que el Imperial ismo no 
controla el proceso histórico y 
que está en manos de los revolu-
cionarios y de las masas —y que 
ello es posible hoy— ofrecer una 
salida revolucionaria autónoma a 
la si tuación en América Central, 
con muchas posibi l idades de éxi-
to y de extenderse a varios y muy 
importantes países de América 
Latina. • 
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Entrevista con una componente de brigadas 
a Nicaragua 

El pasado 1° de Mayo (Día Internacional de los 
Trabajadores, precisamente), EEUU decretaba un bloqueo 
económico contra Nicaragua, a pesar de las inmediatas 
condenas por parte de casi todos los países y organismos 
Internacionales. El bloqueo no es nuevo, porque desde el 
triunfo de la Revolución en 1979, ya se venía practicando, 
agravado por el minado de puertos nicargüenses y por el 
apoyo descarado y en aumento a. la contra somocista. 

Es un nuevo paso en la carrera emprendida por el coloso 
del Norte para evitar que un pueblo ejerza su soberanía, 
ganada a costa de tanta sangre. Lo que sigue es una 
entre-vista con un miembro de una brigada de Solidaridad, 
que estuvo en Nicaragua durante el pasado mes de mayo. 

- Antonio FIórí 

— ¿Qué medidas ha adoptado 
e< Gobierno Sandimsta contra 
el Bloqueo Económico?. 

- El B l o q u e o a f e c t a funda-
m e n t a l m e n t e a las e x p o r t a c i o -
n e s y a la o b t e n c i ó n d e l i neas 
de c r é d i t o s . En c u a n t o a lo 
p r ime ro , el G o b i e r n o , q u e 
posee el 3 0 % a p r o x i m a d a m e n -
te de l c o m e r c i o ex te r io r , se ha 
d e d i c a d o a d i ve rs i f i ca r los 
m e r c a d o s a los q u e e x p o r t a 
las p r i n c i p a l e s p r o d u c c i o n e s : 
ca fé , azúcar , a l g o d ó n , e tc . 
H a s t a aho ra , e l p r i n c i p a l im-
p o r t a d o r de e s t o s p r o d u c t o s 
e ra la CEE, que l l e g a b a a ab-
sorver un 5 1 % , s e g u i d a de los 
pa í ses de l Tercer M u n d o , c o n 
un 3 4 % y de l M e r c a d o C o m ú n 
C e n t r o a m e r i c a n o y Países de l 
Este. A par t i r de aho ra , los 
s a n d i n i s t a s p i e n s a n q u e los 
p a i s e s e u r o p e o s van a ba ja r esa 
c u o t a de i m p o r t a c i o n e s y 
p i e n s a n en q u e la d i s t r i b u c i ó n 
h a de ser m u c h o m á s repar t i -
da: a p r o x i m a d a m e n t e 2 5 % 
pa ra la CEE, 2 5 % para Tercer 
M u n d o , 2 5 % Países de l Este y 
2 5 % C e n t r o a m é r i c a . En 
c u a n t o a EEUU, n a t u r a l m e n t e 
t o d o d e p e n d e de lo q u e ese 
pa ís q u i e r a l iacer . 

Pero los m á s a f e c t a d o s c o n 
el b l o q u e o l ian s i d o los de l 
s e c t o r p r i vado , q u e en Nica-
ragua r e p r e s e n t a el 7 0 % d e la 
p r o d u c c i ó n , y q u e h a s t a aho ra 
hab ía s e g u i d o m a n t e n i e n d o a 
EEUU c o m o p r i n c i p a l p u n t o de 
d e s t i n o d e ' s u s e x p o r t a c i o n e s . 
A s i m i s m o , la i m p o r t a c i ó n de 
maqu ina r i a , i i e r r a m i e n t a s , tec-
no logía , etc, p roven ía m u y ma-
yo r i t a r i amen te de EEUU, c o n 
lo que este sec to r p r i v a d o no 
só lo ve d i f i c u l t a d a s s u s expor -
tac iones , s ino t a m b i é n las 
pos i b i l i dades de d e s a r r o l l o de 
la i ndus t r i a y del c a m p o . 

- ¿En qué medida este 
bloqueo y sobre todo las dis-
posiciones, que sin duda 
habrán sido drásticas, han 
afectado al respaldo popular 
al Gobierno?. 

- N o s o t r o s l l e g a m o s el 1 
de m a y o a M a n a g u a , prec isa-
mente 'el d ía q u e se d i ó a 
conoce r la e x i s t e n c i a de l 
b loqueo . A l l i el a m b i e n t e q u e 
se r esp i r aba era de c a b r e o 
p r o f u n d o en t re t o d o s los sec-
to res . Un c o m e n t a r i o genera l 
era q u e es ta m e d i d a nor tea-
m e r i c a n a iba a c o n s e g u i r pre-
c i s a m e n t e que h u b i e r a un 

s e n t i m i e n t o mayo r de p i ña en 
t o r n o al Gob ie rno , i n c l u s o por 
par te de los e m p r e s a r i o s , para 
d e f e n d e r su a u t o d e t e r m i n a -
c i ó n y su d e r e c h o a organ izar -
se c o m o qu ie ren . Es to pa rece 
q u e p u e d e ser vá l i do i n c l u s o 
para s e c t o r e s e m p r e s a r i a l e s 
que, de f o r m a m á s o m e n o s 
d i rec ta , e s t á n a p o y a n d o a la 
d e r e c h a n i c a r a g ü e n s e y a la 
po l í t i ca de EEUU, al ver c o m o 
es te pa ís a d o p t a b a u n a s medi -
das a s a b i e n d a s d e q u e los 
p r i n c i p a l e s a f e c t a d o s i ban a 
s e r e n o s . 

— ¿En esta si tuación, no ha 
habido ninguna intención del 
Gobierno para estatal izar una 
parte mayor de los sectores 
productivos?. 

— En a b s o l u t o . A es ta 
p regun ta , q u e t o d o s h e m o s 
h e c h o en u n a u o t r a o c a s i ó n , 
e l los s i e m p r e r e s p o n d e n que, 
por un lado, la e c o n o m í a m i x t a 
f o r m a par te i m p o r t a n t e de su 
p r o g r a m a po l í t i co y por eso no 
p i e n s a n renunc ia r a e l la . Yo 
c reo que a es te n ivel t a /nb ién 
i n f l uye la n e c e s i d a d de l Go-
b ie rno de dar u n a de te rm ina -
d a i m a g e n an te la c o m u n i d a d 
i n te rnac iona l , i m a g e n q u e se 
vé a p o y a d a p r e c i s a m e n t e por 
la e x i s t e n c i a de esa e c o n o m í a 
m i x t a . Por o t ro lado, e l p rop io 
G p b i e r n o r e c o n o c e q u e no 
d i s p o n e de los m e d i o s , ni 
t é c n i c o s ni h u m a n o s , para 
a s u m i r la r e s p o n s a b i l i d a d de 
g e s t i o n a r y m a n t e n e r en fun-
c i o n a m i e n t o u n a pa r te m a y o r 
de la e c o n o m í a , de los secto-
res de la p r o d u c c i ó n . La nac io-
n a l i z a c i ó n de la b a n c a y e l 
s i s t e m a f i n a n c i e r o en genera l 
y de la m ine r ía s u p o n e para 
e l l os b a s t a n t e p rob lema , j u n t o 
con el c o n t r o l de l 3 0 % de la 
p r o d u c c i ó n . 

Lo q u e sí que p i ensan segu i r 
h a c i e n d o es lo q u e Nos l l aman 
" r o d e a r " a l sec to r pr ivado, es 
dec i r , da r le c r é d i t o s , pero vigi-
l ando lo que se hace c o n e l los , 
v i g i l ando y c o n t r o l a n d o lo q u e 
se expo r ta , c ó m o y a d ó n d e , 
e tc . A s i m i s m o , m a n t i e n e n un 
fuer te c o n t r o l sob re las divi-
s a s que e n t r a n y sa len med ian -
te es te sec to r p r i vado y las 
c o n d i c i o n e s de t r a b a j o q u e se 
dan en él, los d e r e c h o s s ind i -
ca les , los sa la r ios , e tc . 

— Otro de los problemas 
que enfrenta Nicaragua hoy en 
día es el de la obtención de 

¡til por una Brigada laternaclonal ( 

c r é d i t o s I n t e r n a c i o n a l e s . 
¿Cómo piensan solucionar 
esto?. 

— Bueno , el p r o b l e m a de los 
c réd i t os no es de ahora , c o m o 
t a m p o c o el p r o b l e m a e c o n ó m i -
c o genera l . Hay q u e en tende r 
q u e el b l o q u e o ú l t i m o no es 
m á s que m e r a m e n t e fo rma l , en 
c u a n t o q u e ya venía d á n d o s e 
p r á c t i c a m e n t e desde el mo-
m e n t o m i s m o del t r i u n f o de la 
Revo luc ión . 

S e g ú n s u s p r o p i o s da tos , ei 
G o b i e r n o S a n d i n i s t a es u n o de 
los q u e m á s r e l i g i o s a m e n t e 
p a g a los i n te reses de los 
c r é d i t o s , y l o s c r é d i t o s 
m i s m o s , a la b a n c a pr ivada, 
pero aún así es ta banca , a 
t ravés del F o n d o Mone ta r i o In-
t e rnac i ona l , c o n s t a n t e m e n t e 
v iene p o n i e n d o pegas a la 
c o n c e s i ó n de c réd i tos , y m á s 
aho ra c o n es tas nuevas di rec-
t r i ces de EEUU. 

De hecho , c o m o s o l u c i ó n a 
co r to p lazo, pa rece que la g i ra 
de Dan ie l O r tega por los 
pa íses de l Este p re tend ía 
c o n s e g u i r a b a s t e c i m i e n t o de 
d i s t i n t o s p r o d u c t o s , a u n q u e 
no de a r m a m e n t o , y la conce-
s i ó n de c réd i t os . T a n t o lo uno 
c o m o lo o t ro parece ser q u e lo 
ha c o n s e g u i d o y que ser ía la 
ún i ca s o l u c i ó n , a u n q u e no 
to ta l , a los p rob lemas . Es 
c u r i o s o que de e s a g i ra , lo que 

al l í se d e s t a c ó fue el apoyo 
g u b e r n a m e n t a l de los pa íses 
s o c i a l i s t a s y e l a p o y o popular 
de los d e m á s países. 

— El otro gran frente de la 
agresión norteamericana es eJ 
militar: ¿Hasta qué punto se 
valora posible a corto plazo la 
intervención directa de EEUU? 

— La ve rdad es q u e en el 
m o m e n t o en q u e e s t u v i m o s 
al l i , ia e s c a l a d a de l pe l ig ro de 
i n te rvenc ión no se hab ía d a d o 
en los t é r m i n o s q u e he v i s to 
c u a n d o he l l egado aquí. S in 
e m b a r g o , los n i c a r a g ü e n s e s 
es tán s i e m p r e p repa rados 
para e s a pos ib i l i dad , a u n q u e 
no lo ven c o m o p robabe i a 
corto plazo. De hecho yo 
p i e n s o q u e EEUU es tá intervi-
n i endo al l í , a t ravés de la 
c o n t r a y q u e con eso es tá 
d a ñ a n d o s u f i c i e n t e m e n t e al 
país. La c o n t r a es tá a c t u a n d o 
p r á c t i c a m e n t e a n ivel de sabo-
ta je e c o n ó m i c o y ases ina to en 
masa . La c reac ión por par te 
del F ren te S a n d i n i s t a de los 
Ba ta l l ones de Lucha I r regular , 
q u e l levan una t á c t i c a de 
g u e r r i l l a , e s t á c a u s a n d o 
m u c h a s ba jas a la con t ra , pero 
aún así, el eno rme a p o y o logis-
t i co y ma te r ia l que EEUU 
p res ta a los s o m o c i s t a s les 
c o n v i e r t e t o d a v í a en un 
pe l ig ro . Se puede dec i r que el 
nivel de apoyo popu la r in terna-

— Este esfuerzo militar de 
los sandin is tas les está 
costando destinar el 4 0 % del 
presupuesto nacional a la 
Defensa, pero también le está 
costando realizar un recluta-
miento Importante que no 
siempre es bien visto por las 
familias, por la población, 
¿Sigue existiendo, en este 
terreno un apoyo mayoritario a 
la política del Gobierno, o por 
el contrario existe una fuerte 
oposición? 

— Bueno , hay que empezar , 
por dec i r que las fuerzas no se 
nu t ren só lo de l r ec l u tam ien to . 
Hay un i m p o r t a n t e con t i n -
gen te en las M i l i c i as Popula-
res, c u y o s c o m p o n e n t e s son 
b a s t a n t e j óvenes y son to ta l -
men te vo l un ta r i os , lo cua l indi-
c a que hay un a m p l i o sec to r , 
que e n t i e n d e la neces idad de 
de fende r la Revo luc ión . 

En c u a n t o al Serv ic io M i l i ta r 
Pa t r ió t i co , que es de rec luta-
m ien to , es a lgo a lo que impor-
t a n t e s sec to res son reac ios , 
pero que lo son m á s aún 
i n f l uenc i ados por la propa-
ganda ab ie r ta de la Ig les ia y de 
la derecha . Es tos se dan 
c u e n t a de q u e los j óvenes 
r e c l u t a d o s , q u e s u e l e n 
per tenecer a zonas a le jadas 
de la p r o b l e m á t i c a real de la 
g u e r r a , s o b r e t o d o d e 
M a n a g u a , c u a n d o l legan a las 
zonas de c o m b a t e y e s t á n al l í 
d u r a n t e un t i e m p o , adqu ie ren 
una g ran c o n c i e n c i a po l í t i ca 
sobre ei por q u é de la revolu-
c ión y el por qué de defender-
la. C o n s t a n t e m e n t e ven c ó m o 
v iven los c a m p e s i n o s de esas 
zonas y e n t i e n d e n c ó m o v iv ían 
a n t e s d e la R e v o l u c i ó n . 
T a m b i é n abservan c o n s u s 
p rop ios o j o s los mé tos y el 
ve rdade ro c a r á c t e r de la 
con t ra . Resu l t ado de t o d o e l lo 
es que la guer ra acaba s i endo 
una a u t é n t i c a e s c u e l a po l í t i ca . 
Se puede dec i r que una gran 
mayo r ía de los que van al 
f r en te vue lven a b s o l u t a m e n t e 

!cuperab l6s para la dere-
c h a . ^ 
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La nueva Ley General de 
Sanidad 

:anibic La necesidad de un 
además de inaplazable, era un: 
en el programa electoral del a 
teriormente en el XXX Congresj 
Ley General de Sanidad (LGS), 
cumplimiento sistemático que 
También se olvida di 
(art. 43) que competí 
pública". 

m el sistema sanitario actual, 
de las prioridades establecidas 
:tual Gobierno, refrendado pos-
del PSOE. Con el proyecto de la 
sin embargo, se constata el in-
!l PSOE hace de sus promesas, 

mandato recogido en la Constitución 
los poderes públicos: "tutelar la salud 

_ Carmen San Jo 

Como en otros temas, los so-
cialistas no sólo no realizarán 
una tibia reforma del sistema 
sanitario existente, sino que, 
después de dejarlo deteriorar-
se día tras día presentan en el 
Congreso una LGS que traicio-
na cualquier expectativa de 
cambio mínimamente progre-
sista. Esta ley ha sido fruto del 
consenso entre el Ministerio 
de Sanidad y los sectores más 
r e a c c i o n a r i o s de l os 
p r o f e s i o n a l e s san i t a r i os , 
representados por la cúpula de 
la Organización l\4édica Cole-
gial, por lo que en ella se han 
introducido las exigencias 
más corporativistas como son: 
la inexistencia de un Servicio 
Estatal de Salud, la libre elec-
ción de médico, el pago de 
tasas por algunos servicios 
médicos, la intromisión de los 
Colegios Profesionales en el 
sector sanitario público, etc. 

Todo ello motiva que la LGS, 
que se tramita en el Parlamen-
to, sea un paso atrás en la con-
secución de unos servicios dé 
salud gratuitos y para todos. 

El rechazo a la nueva ley, a 
juzgar por los textos alterna-
tivos y las enmiendas ha sido 
amplio. Así, AP presentó su 
ley, que contempla un sistema 
sanitario " l iberal izado", lo que 
signif ica que se rige por los 
mecanismos de mercado, 
osea que el acceso a las pres-
taciones sanitarias está en 
función de la capacidad de 
pago de cada persona o fami-
lia. La "Federación de Asocia-
ciones para la defensa de la 
Sanidad Pública (FADSP) 
envió un bloque de 32 enmien-
das y una valoración negativa 
de los principales puntos de ta 
ley, contrarios a un sistema sa-
nitario público. Estas enmien-
das, de aceptarse, como inci-
den en temas de fondo, trans-
formarían ei texto del Gobier-
no en otro que recoge un 
Servicio Nacional Público 
(SNS). No obstante, el proyec-

to de las FADSP sigue incu-
rriendo en un modelo centra-
l ista y de escasa participa-ción 
de sindicatos, trabajadores 
sanitarios, organizaciones ciu-
dadanas y de usuarios. Por 
últ imo, la Plataforma por un 
SNS, de creación reciente y 
que engloba a partidos (PCE, 
PC, LCR, IVIC, PST, FP, PASOC) 
sindicatos (CCOO, USO, SGS), 
organizaciones ciudadanas 
(Fed. AAVV) y organizaciones 
p r o f e s i o n a l e s ( F A D S P , 
AEMFC, Coord. Ivl. Paro) ha 
elaborado un paquete de 
enmiendas a la LGS presenta-
da por el Gobierno y una Ley 
de Sanidad alternativa. Esta 
incluye la implantación de un 
SNS, así como básicamente 
todas las exigencias para que 
el s istema sanitar io sea 
público, descentralizado, parti-
cipativo, que prima la promo-
ción de la salud, frente a )a~ 
mera curación, con una con-
cepción de la salud integral y 
de eficacia del sistema. 

El único camino para 
transformar el actual modelo 
sanitario, que es un ejemplo 
de i r r a c i o n a l i d a d , ma la 
gestión, despilfarro, masifica-
ción, visión "medicai izada" de 
la salud, etc., es que se 
implante un modelo sanitario 
público, del t ipo defendido por 
la Plataforma. 

Se pasa a analizar los 
puntos más negativos de la 
LGS, por los que resulta total-
mente rechazable. 

Modelo sanitario. 
Universalización y 
gratuidad de la sanidad 

La LGS no recoge 
o público lud, ya que, 

aunque la ley en su Título 
Primero se refiere a todos los 
españoles y extranjeros resi-
dentes en territorio español, 
posteriormente en el Título 
Tercero diseña tres categorías 

de ciudadanos: los que hasta 
este momento son asegurados 
de la Seguridad Social, los que 
puedan demostrar que no 
tienen medios económicos y 
los que teniendo suficientes 
pagarán por "acto médico". 
Esto consti tuye tal grado de 
insolidaridad y humil lación 
que el sistema sanitario que lo 
recoge tiene que calif icarse de 
reaccionario. Se sustituye la 
beneficencia actual por un 
sistema similar, que ahora 
pasa a costear directamente 
el Estado, previo requisito de 
tener que demostrar que uno 
es pobre. Por otra parte, se 
sigue manteniendo la existen-
cia de "pr ivados", que pagan 
por ciertos servicios médicos 
dentro del, presuntamente, 
sector público. El "adelanto", 
como se puede observar, es 
inmenso, y de esta forma 
entiende el Sr. iVIinistro de 
Sanidad que su ley no deja a 

- nadie sin asistencia sanitaria. 

El que todas las prestacio-
nes de salud no puedan ser 
gratuitas ni para todos sin dis-
tinciones, se debe a la crisis 
e c o n ó m i c a , s e g ú n el 
Gobierno. Pero, a estas 
alturas, esto es insostenible, 
puesto que un sistema de 
seguros obligatorios, como es 
el de la Seguridad Social, con 
todas sus deficiencias, se ha 
desarrollado tanto como para 
cubrir al 93% de la población, 
luego, con una mín ima 
reforma hacia otro sistema 
más ecuánime y justo se 
puede dar cobertura a toda la 
población. Sobre todo, no se 
mantiene en pie, mientras las 
"cr is is" sólo se aducen para 
recortar los gastos sociales y 
no para suprimir programas 
militares, por ejemplo. 

La nueva ley sigue deando 
fuera la salud mental y la salud 
laboral, por lo que se conti-
nuará prestando más atención 
a la enfermedad, buscando 
fundamentalmente reparar la 
fuerza de trabajo, en lugar de 
elevar el nivel de salud, y con 

I bienestar de la pobla-

Modelo descentralizado 

A cada una de las comuni-
dades autónomas la LGS no 
concede el mismo grado de 
poder decisorio para desarro-
llar las funciones propias de 
una administración de salud, 
que sólo debía competer a las 
d i s t i n tas Consejer ías de 
Salud, mediante la formación 
de sus respectivos Servicios 
Nacionales o Regionales de 
Salud. Esto sucede por las di-
versas formas, previstas en la 
LGS, para financiar el sistema 
sanitario: cotizaciones de la 
Seguridad Social, Prestacio-
nes del Estado y tasas para 
algunos servicios, con lo cual, 
se sigue manteniendo la 
e s t r u c t u r a del I n s t i t u t o 
Nacional de la Salud central. 
Así, m ien t ras Cata lunya, 
Euskadi, Andalucía, Galicia y 
Canarias podrán discutir sus 
presupuestos, a las CCAA que 
no se les ha transferido las 
competencias en materia de 
Seguridad Social, ni se prevé a 
corto plazo el hacerlo, les 
serán distr ibuidos los fondos 
según un sistema centraliza-
do. 

Libre elección 
de médico 

estruct i — rganizativ-, 
que recoge la nueva ley, quizás 
el punto más positivo de ésta. 

Areas de Salud y Zonas 
•ae Ha QaliiH m n la into. 

en Areas de Salud y Zonas 
Básicas de Salud, con la inte-
gración de servicios que 
permite la zonif icación de las 
atenciones sanitarias y la 
superación de importantes 
desigualdades en cuanto a 
recursos sanitarios se refiere, 
y junto a la labor de todos 
trabajadores - nitarios Udjauuttso Setlllldrius en 
equipos pluridiscipl inados en 
cada centro de Salud, mejora-
ría el enfoque y solución de la 
gran mayoría de los problemas 
de salud que tiene planteada 

la comunidad. Pero la voluntad 
de llevar a cabo lo expuesto 
queda en entredicho, al haber 
aceptado las exigencias de los 
Colegios Profesionales res-
pecto a la libre elección de 
médico, sin í imitaciones. Esta 
en sí no es algo trascendental 
ni prioritario, si se considera 
además que en los equipos 
hay otros profesionales no 
médicos, (psicólogos, asisten-
tes sociales, ATS, etc.). Es 
más, el poder elegir médico o 
cualquier otro profesional de 
entre ios trabajadores sanita-
rios se puede y -lo debe con-
templar una ley de sanidad, 
pero de forma l imitada a los 
equipos de atención primaria, 
pues son ellos los que mejor 
c o n o c e n los p r o b l e m a s 
sanitarios de cada persona y 
del entorno donde se desarro-
lla su vida. Otra cosa es que, 
necesitándose de una aten-
ción especializada, con la que 
no cuenta un Area o CCAA, se 
pueda cubrir a otra donde 
exista. Un tema como es el de 
la libre elección de médico, 
o b v i a m e n t e t a n p o c o 
relevante, si se compara con el 
resto de problemas que tiene 
planteada la sanidad en todo 
el Estado, ha calado tanto en 

1 opinión públ ica por la ma-
nipulación demagógica que ha 
empleado la derecha profe-
sional: lo que verdaderamente 
se pretende con la defensa de 
tanta " l iber tad" de elección 
del médico, es tener que pagar 
(después de elegir) por "ac to 
médico". Se enlazan así dos 
temas básicos de la LGS: libre 
elección de médico y pago por 
servicios médicos, que sientan 
las bases para que el modelo 
sanitario no sea público, como 
pretende la Organización 
Médica Colegial. 

Financiación del 
sistema sanitario 

Uno de los problemas 
mayores que ha tenido esta 
LGS, muy estrechamente vin-
culado a la cobertura a toda la 
población, ha sido el de su fi-
nanciación. En la nueva ley se 
contempla la f inanciación del 
sistema sanitario a través de 
l as c u o t a s de la SS, 
presupuestos del Estado y de 
tasas por la prestación de de-
terminados servicios. 

Esto, por definición, no sería 
jamás un modelo sanitario 
.público, al tenerse que pagar 
por algunas prestaciones. 
Ahora bien, el verdadero deba-
te no se encuentra en dichas 
tasas, sino en si la financia-
ción debe ser a través de 
cuotas a la SS o a través de im-
puestos. Hoy la Seguridad So-
cial se f inancia con cuotas de 
los empresarios a la misma, 
que deben ser consideradas 
como salarios diferidos de los 
trabajadres, mientras que el 
sistemá imposit ivo descansa 
sobre un IRPF, mayoritaria-
mente recaudado de las 
nóminas de los trabajadores, o 
sobre impuestos indirectos, 
que gravan el consumo de los 
mismos. Lo que en teoría es 
más correcto —financiar la 
Seguridad Social como todos 
los servicios públicos, esto es, 
con impues tos— podr ía 
suponer reducir los impuestos 
de los empresarios. Esto, sin 
duda, debe ser objeto de un 
nuevo art ículo.D 
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El movimiento 
ecologista en Euskadi Sur 

f^^usmi.' . « í rt... .1 • . . i , . . .55.1, V ) t i l 

_ ] ñ a k i G i l d e San Vicente 

Durante los días 11 y 12 de! 
pasado mes de mayo, se cele-
b r a r o n e n e l p a r a d o r 
arabatarra de Barría los en-
cuentros eco log is tas corres-
pondientes al año de 1985. 
Unos encuent ros que refleja-
ron la diversidad var iop in ta de 
las diversas corr ientes ecolo-
gistas vascas, así c o m o las 
d i f icu l tades para una concor-
danc ia teór ica p ro funda, dif i-
cu l tades que logran desplazar-
se en cuest iones prác t icas e 
Inmediat is tas. Sin embargo tal 
d i ferencia en las or ientac iones 
y perspect ivas no debe sor-
prender, de hecho no hace 
s ino t ras ladar a Euskadi Sur 
una de las caracter ís t icas in-
ternac iona les del mov imien to 
eco log is ta : su heterogeneidad, 
su ambiva lenc ia soc ia l , su In-
def in ic ión pol í t ica unitar ia. De 
un lado, la reducida trayecto-
ria h is tó r ica del eco log ismo, 
de otro, sus man i f i es tas 
f o r m a s c o n t r a p u e s t a s de 
p lasmac lón así como las pre-
s iones ideológ icas de la c lase 
dominan te y el peso del refor-
mismo, t odo esto determina 
que la palabra "eco log ía " 
p u e d a ser I n t e r p r e t a d a , 
teor izada y hasta ap l icada de 
maneras muy di ferentes. En 
determinados momentos de 
los debates así se consta tó . 

Desde una eco logía pacif is-
ta y no-violenta, apenas posee-
dora de perspect ivas y con-
ten idos de c lase opr imida, sin 
referencias precisas al proble-
ma nacional o cuando no 
exc luyéndolo con boni tas de-
c larac iones "ecolog is tas- in ter -
nac lona l i s tas" , hasta una eco-
logía de conf rontac ión , revo-
lucionaria, una eco logía que 
se sabe así m isma parte y por-
c ión integrante de una concep-
c ión g lobal de las t ransforma-
c iones generales del colect ivo 
humano, que asume su encua-
d r a m i e n t o n a c i o n a l y 
geopol í t íco, pasando por ot ras 
corr ientes eco log is tas al est i lo 
de los natura l is tas, de los "In-
teg rn tes " — m á s o menos 
ref le jados en la revista " in te-
g ra l "— de los mís t i cos e idea-
l is tas que exacerban aspectos 
comunes de estas tres co-
rrientes ú l t imamente c i tadas, 
hasta conc lu i r en minor ías "u l -
t rasexual is tas" en sent ido 
restrictivo y demodé si tene-
mos en considerac ión el auge 
ya r e m i t i d o ' d e l 
" c o t i d i a n i s m o " , seme jan te 
panorama tuvo cabida en los 
debates. Unido a el lo un c ier to 
i r racípnal ismo dogmát i co de 
quienes rechazan aprioríst ica-
mente cua lqu ie r con f ron ta -
ción teór ica y cualquier inten-
to de profundización anal í t ica. 
Ciertamente, el eco log ismo 
vasco no se d i ferenc ia apenas 
—s i exceptuamos la signif i-
cativa conqu is ta de la parali-
zac ión de la centra l nuclear de 
Lemo iz y a l g u n o s o t r o s 
logros— del eco log ismo exis-
tente en el resto de las socie-
dades capi ta l is tas. 

Pero no es esta una interpre-
tación pes imis ta y/o derrotis-

ta de la realidad, al contrar io: 
es posi t ivo que tales corrien-
tes sean públ icas y notor ias, 
es posi t ivo que se muestren 
t o d a s las g a m a s rea les 
porque, ob jé ivamente, la rea-
l idad es así de rica, porque al 
presentarse los hechos así los 
revolucionar ios no tenemos 
más remedio que aguzar y 
e n r i q u e c e r n u e s t r o s 
programas, est rategias y teo-
rías; de lo contrar io, se correría 
el r iesgo muy común de que 
nosotros, al ver ún icamente 
aquel la parte de lo real que 
co inc ide con nuestras aprecia-
c lones, al cerrar los o jos a lo 
que ocurre terminar íamos más 
temprano que tarde volvién-
donos unos cegatos. Es por 
esto que deben mantenerse y 
perpetuarse estos encuentros 
nac ionales, que debemos 
preocuparnos porque una vez 
al ai^o acudan la mayor 
cant idad posible de corr ientes 
eco log is tas a unas jornadas 
de debate y anál is is colect ivo, 
abierto y sin prejuic ios: sola-
mente quienes no tenemos 
miedo a la libre d iscus ión, 
quienes creemos que el pensa-
miento ha de ser móvi l porque 
lo objet ivo es móvi l , que el 
pensamiento ha de ser dialéc-
t ico, porque es d ia léc t ica la to-
ta l idad de lo real y que, por 
ú l t imo, el pensamiento ha de 
ser concreto porque lo 
concreto es lo que existe, 
so lamente nosotros, ins isto, 
podemos impulsar tales nece-
sarios encuentros, así como 
aprender de el los y depurar 
nuestras concepciones. 

Además, una de las ense-
ñanzas de estas jornadas es la 
de que hemos de profundizar 
en un debate propio dentro de 
la corr iente eco log is ta revolu-
cionaria, en especia l dentro de 
los Comi tés Ant inuc leares y 
Ecologistas. Debido a las 
propias def ic ienc ias o lagunas 
o presiones burguesas de y 
sobre la ecología, o, si que 
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prefiere, debido a las mismas 
característ icas de la ecología 
en cuanto tal, s está produ-
c i e n d o una p r o l i f e r a c i ó n 
t remenda de grupos, de co-
rrientes, de tendencias más o 
menos l igadas con el poder, 
más o menos opuestas a éste, 
o senc i l lamente "neut ra les" , 
" a l t e r n a t i v a s " , " i n t e r c l a s i s -
t as " y denjás. Ante esto, y es-
pecia lmente en un marco 
como el de Euskadi Sur en el 
que la opresión nacional 
marca esencialmente, en el 
que la i r racional idad común de 
la clase dominante se vuelve 
especia lmente estúpida en la 
burguesía autonomista, en ef 
que los grados alcanzados de 
contaminac ión, deterioro eco-
lógico y desastres global del 
ecos is tema adquiere cotas 
más que alarmantes y negras, 
en el que la capacidad de in-
tervención del Gobierni l lo Vas-
congado es reducidís ima y 
más que todo por impotencia 

menta l y dejadez, en el que la 
cr is is estructura l de las fun-
damentales ramas product ivas 
impulsan " l óg i camen te " a los 
patronos a sal tarse a la torera 
las muy cortas medidas anti-
contaminantes para aumentar 
sus riquezas, en el que la 
om ni p r e s e n c i a r e p r e s i v a 
machaca cualquier resisten-
cia, en un marco así, y c i tando 
sólo lo más l lamativo, los 
Comités Ant inucleares y Eco-
logistas hemos de estar al 
tanto de cualquier nuevo 
grupo, de cualquier nueva co-
rriente, de cualquier tendencia 
nueva que pueda surgir. Y 
hemos de estar , a t en tos 
porque somos consc ientes de 
los Intentos burgueses para 
desvirtuar las luchas pasadas, 
para desprest ig iar a la ecolo-
gía de confrontación, para pre-
sentarse al pueblo con una 
careta ecologis ta que ocul te 
sus barbaridades. 

Tenemos tres datos conclu-
yentes y que conf i rman la línea 
de advertencia y de denuncia, 
de mat ización anal í t ica en 
todo lo relacionado con los 
conten idos revolucionar los de 
una ecología al servicio de las 
c lases y naciones opr imidas y, 
por ú l t imo, de movi l ización 
popular en vez de enfr iamiento 
y para l izac ión burocrát ica 
dentro de la maquinar ia guber-
namental y estatal . Estos tres 
datos, como digo, son los si-
guientes: uno, los intentos de 
una empresa como Iberduero 
—responsable no solamente 
de la m o n s t r u o s i d a d de 
Lemoiz s ino de toda la plani-
f icación energét ica con sus 
múl t ip les irregularidades lega-
les y de todo t i p o - para lavar 
s u imagen, para presentarse 
con faz renovada y l impia 
probablemente con la inten-
ción de, más adelante, volver a 
reabrir Lemoiz en medio del 
desconcier to de muchos y la 
apat ía de otros, Intentos 
apoyados por casi toda la 
prensa y p^br todas las Ins-

tanc ias ideológicas, cul tura les 
y normat ivas del poder. Tal 
proceder ya fué predicho en su 
momento por iós Comités y no 
nos sorprende, pero sí nos 
Inqu ie ta la pas iv idad de 
algunas Izquierdas, y sobre 
todo, la pasividad de otras co-
rr ientes ecologistas; dos, la re-
ciente creación de un colecti-
vo soc ia ldemócra ta "eco9>-
gista no-violento" directamen-
te pagado por el PSOE-PSE, es 
decir de un colect ivo cuya fun-
ción objet iva no va a ser otra 
que la de sembrar la división, 
falsear, desmovi l izar y tornar 
t ragable a la burguesía algu-
nas de las urgentes reivindica-
c lones ecológicas pendientes, 
que no todas. Los Comités no 
nos hemos sorprendido por 
esta aparic ión, es más nos 
extrañaba el que se retardase 
tanto; y tres, los conf l ic t ivos 
procesos de creación a nivel 
estatal de una "a l ternat iva 
verde", a imagen y semejanza 
de los verdes alemanes, con 
todas sus l imi tac iones pero 
n inguna de sus válidas apor-
taciones: un intento reformis-
ta, central ista, ambiguo y 
dest inado a, pudrirse en los 
pasi l los y of ic inas del Estado, 
y que en Euskadi Sur no 
l legará apenas a cuajar. Tam-
poco nos lleva a la sorpresa a 
los Comités Ant inucleares 
todo el lo. 

Y es que, concluyendo, la 
ecología una vez que supera la 
imagen que de el la da ta clase 
dominante, y una vez que se 
ident i f ica con la vivencia de 
los opr imidos, con sus condi-
c iones globales —con su 
ecosis tema— de malvivencia, 
en tonces se to rna par te 
elemental de las fuerzas uni-
tarias de la revolución comu-
nista. Y conforme se relance la 
lucha de clases y de emanci-
pación y lagunas presentes. 
Por su valor cognosci t ivo y por 
su poder praxíst ico, la ecolo-
gía es una efect iva arma de 
t ransformación h u m a n a . n 
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GERMÁN: NO TE OLVIDAMOS 

8 de Julio de 1978: la pol ic ía entra en la plaza d e t o í ^ H l e ñ a d e p u B l i c o ^ 
el terror d isparando ind iscr iminadamente. Del miedo se pasa a la indignación y | 
se hace retroceder a la pol icía a su guar ida pero no se resignan y s i g u e n i 
d isparando: así asesinaron a Germán Rodríguez en íruñea y Joseba Barand ia ran I 
en Donost ia. I 

Entonces gobernaban Suárez y Mart in Vi l la y el PSOE decía que había que c a s - l 
t igar a los culpables. Ahora, después de 7 años no se ha cast igado a nadie, se h a l 
legalizado la masacre, el PSOE gobierna " m i m a n d o a la pol ic ía" y ascendiendo a l 
tor turadores y hasta Suárez y Martín Vi l la pretenden ir de demócratas en s u s i 
declaraciones. I 

Y durante es jos 7 años ¿qué?: represión y más represión. Desde el año 1978 l a l 
Ley Ant i ter ror is ta ha sido apl icada a 12.000 personas sólo en Eusl<adi; h a n i 
dejado morir a un preso por huelga de hambre; han tor turado hasta matar lo a J . l 

creado el GAL para 
•ases ina r , y las tor turas son cot id ianas en las comisar ías, hasta el pun to de que 
• s e están amontonando los ju ic ios cont ra tor turadores, a los que " c o n d e n a n " 
• o o n días de arresto. 

Ellos quieren que aceptemos esto como normal, y que acep temos los 3 
•nillones de parados y los con t inuos cierres de fábr ica. Y que ent remos en la 
OTAN para contr ibu i r a la guerra gastando el dinero en mis i les y portaaviones 

• m i e n t r a s mi l lones de gentes inocentes mueren de hambre... 
1 Tenemos que conservar in tacta la memor ia y decir ¡BASTA! a todo esto. Para 
Jello no tenemos otro medio que la lucha y la unidad, por eso sa ldremos a la cal le 
| tamb ién este 8 de ju l io de 1985, 

A cont inuac ión reproduc imos el comun icado que se leerá el 8 de lul io en la 
=>laza del Cast i l lo. 

COMUNICADO 

Compañeros, Compañeras: Un 
año más nos reunimos en los 
San Fermines el 8 de ju l io, 
para conmemorar el aniversa-
rio de la muerte de Germán 
Rodríguez. Un asesinato que 
quedó sin cast igo, con el 
sumar io sobreseído y of icial-
mente sin esclarecer, aunque 
todos sepamos bien con qué 
p is to la o metra l leta salió la 
bala que acabó con su vida. 

A q u e l l a o b s t r u c c i ó n , 
p r e p o t e n c i a y f a l t a de 
co laborac ión que impidieron 
llevar adelante el proceso ju-
dicial no fue un hecho aislado. 
Es el inst in to de autoprotec-
ción de unos aparatos intoca-
dos desde el f ranquismo, que, 
p lenamente protegidos por el 
actual gobierno, s iguen vivos 
en nuestros días. Basta con 
señalar al comisar io Balles-
teros, en su día máx imo 
responsable del MULA, recien-
temente condenado por la 
Audienc ia de San Sebast ián 
por negarse a dar el nombre de 
tres colaboradores suyos, pre-
suntos autores de los asesina-
t o s de l bar H e n d a y a i s , 
mientras en los locales del 
Minister io del Interior se le 
ofrecía una cena homenaje a 
sus méri tos pol ic iales. 

O es el caso de Jesús Martí-
nez Torres, Comisar io General 
de Información, denunciado 
por decenas de personas 
tor turadas por sus propias 
manos y v inculado directa-
mente con Mohamet Khiar 
posible asesino de Santi 
Brouard pro tagonis ta de una 
meteór ica carrera ascendente 
al amparo del Min is t ro Barrio-
nuevo que no duda en recono-
cer su va l iosa " h o j a de 
serv ic ios" . 

Todo el lo fo rma parte de una 
pol í t ica represiva , g lobal de 
agresiones al pueblo vasco y 
de recortes de l ibertad, que 
nos conduce a aberraciones 
jur íd icas como la legislación 
Ant i terror ista, verdadera viola-
c ión de los derechos humanos 
en sus niveles más elementa-
les, o a que los más conoci-

dos cuartel i l los y comisanas 
ocupen año trás año un lugar 
destacado en el ranking de 
tor turas de Amnis t ía Interna-
cional. 

En este sent ido const i tuye 
un deber elemental denunciar 
hechos tan evidentes del en-
carcelamiento tras haber sido 
puestos en l ibertad por el Juez 
de los 5 miembros del AEK 
detenidos trás el éxi to de la 
korrika en Iruñea o la toma 
práct icamente pol ic ia l del pue-
blo de Ataun, deteniendo in-
d i sc r im inadamen te a sus 
vecinos en un alarde pol ic ia l 
s in precedente. ¿Qué decir de 
los 1.000 mi l lones diar ios 
dedicados a gastos mil i tares, 
del pol ígono de las Bárdenas 
cuyo cierre tantas veces ha 
sido pedido por Nafarroa 
entera, de la permanencia de 
la OTAN, desvist iéndose el 
PSOE de todas sus promesas 
anteriores en prueba de fideli-
dad inquebrantables a los 
d i c t a d o s de l p r e s i d e n t e 
Reagan y ta po l í t ica de 
"valores occ identa les"?. 

Entre tanto la crisis econó-
mica crece imparable, el paro 
alcanza los '3 mi l lones de 
personas y para colmo, no 
contentos con ello, pretende 
desmante lar la Segur idad 
S o c i a l r e b a j a n d o l as 
pensiones a cotas de miseria, 
mient ras los empresar ios 
deben cotas por valor de 1,5 
bi l lones de pesetas y no cesan 
de rec ib i r s u b v e n c i o n e s 
pagadas por el bo ls i l lo de 
todos, sin otro objet ivo que 
llevar adelante una reconver-
sión destructora de decenas 
de miles de puestos de 
trabajo. 

T o d a s e s t a s c o s a s y 
muchas más son las que nos 
vienen a la cabeza en un 8 de 
ju l io como hoy acompañando 
al recuerdo de Germán, por 
el lo este es el mejor homenaje 
que le podemos rendir. Conti-
nuar f i rme en la lucha de los 
derechos de nuestro pueblo 
en una época en que tantas 
agresiones sufre. • 

r Actos en homenaje a Germán 

El d í a s de ju l io, a las 12 de la 
mañana se co locará una 
corona de f lores en el monol i to 
donde cayó asesinado Ger-
mán, y a la 1 del mediodía 
habrá una mani fes tac ión con-
vocada uni tar iamente, desde 
la .Plaza del Cast i l lo hasta el 
monol i to . 

Por la tarde, en la plaza de 
Toros se guardará un minuto 
de si lencio. A lgunas de las 
peñas abandonarán la corr ida 
en cuanto empiece el pr imer 
toro, en acto de protesta, 
dejando a lguna pancarta. Al 
acabar la corr ida de toros 
volverán esas peñas que se 
habían sal ido y jun to a todas 
las demás peñas irán sin 
mús ica hasta el . mono l i to 
donde cayó Germán. • 


